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Num dos momentos 
mais dramáticos da vida 
do profeta Jeremias, 
deixou-nos ele escrito: 
uÉ o Senhor quem salva 
o pobre das mãos 
do perseguidor" 20, 13. 

Mais do que a palavra 
escrita, a própria vida 
do profeta de Anatot foi 
uma pregação viva, de como 
o pobre é salvo por Deus. 

. . 

Pelos tremendos sofrimentos 
e abandono em · que viveu 
Jeremias, constituiu-se 
o exemplo típico do desvalido, 
marginalizado, perseguido, 
mas támbém do homem de fé 
a quem Deus dirige a palavra 
e salva. Podemos' percorrer 
11 vida de cada profeta 
do Antigo Testamento ou dos 
santos da Nova Aliança 
e sempre · descobri remos 
o mesmo comportamento 
do Senhor. O pobre recebe 
a salvação. A própria vida 
de Jesus Cristo será 
confirmação desta verdade. 

Quando queremos dar slntese 
da mensagem do Novo 
Testamento dizemos: 
"Bem-aventurados os pobres, 

". -. 

" . . . " .. 

os mansos, os ' que choram, 
os fami ntos, os perseguidos" 
05 abandonados pelos homens ' 
e confiantes em Deus. Sem . 
dúvida, um linguajar estranho, 
contrastante e, porque não 
dizê-lo, incompreenslvel 
para a grande maioria •. 
Podemos com facilidade 
fazer poesias sobre a pobreza. 

Temos palavras de consolo 
e alento para os que não 
têm comida, mas ai se eu 
não tiver de comer! Louvamos 
os gestos heróicos 

'. 

• 

dos misericordiosos e ai! se 
não nos perdoam! E como somos 
duros em perdoar! Achamos 
admirável alguém sofrer 
perseguição pela Justiça, ' . 
entregar a vida pelo 
próximo. Diariamente . 
ao menor aceno 
de desconsideração reagimos 
violentamente, quando 
estamos apenas recebendo 
o justo salário daquilo 
que fizemos. Toda a Sagrada 
Escritura é uma mensagem 
dirigida ao pobre, àquele 
que busca, que trabalha 
com esperança, àquele que 
reza sempre, àquele que 
sente sua indigência, e 

513 



"se o Senhor não salva, quem 
salvará?" O que preocupa 
é constatar como nós religiosos 
que oficialmente nos 
identificamos com os pobres 
ou seja, com os prediletos 
do Senhor, na realidade nos 
sentimos ricos, poderosos, 
A consequentemente distantes 
de Deus. Mais que qualquer 
outro sentimos o constraste. 
entre a bela teoria e 
os comportamentos burgueses 
que engordam nossos corações. 

Ler a Bfblia, nós lemos. 
Nos a conhecemos. Cabe 
a pergunta: Como lemos 
o Cristo, na ·vida? Como 
o traduzimos em ações, ou 
que sensibilidade temos 
para descobri-lo em meio 
às violentas contradições 
da vida diária? Como é desolador 
chegar ao final do dia e só 
ter visto e tocado em coisas, 
e não ter visto o Senhor 
passar no meio da multidão. 

No Brasil de hoje 50% 
da população vivem ainda 
no mundo rural que na 
maioria dos casos se 
identifica com pobreza real, 
além das massas conglomeradas 
nos cinturões e favelas das 
grandes cidades. Isto tudo 
nós conhecemos, como aliás 
conhecemos os Evangelhos, 
as bem-aventuranças. Mas com 
auem realmente nos 

• 

preocupamos? 
Com quem nos identificamos 
e vivemos? Não há dúvidas 
que temos boas razões para 
convencer ·e silenciar 
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a consciência. Mas fica sempre 
o incômodo comportamento 
daqueles que 

. nós tomamos como el<emplos: 
os profetas, os santos, Jesus 
Cristo. Eles podiam ter 
racionalizado como nós. E 
por que não fizeram? 

Neste número você encontrará 
uma reflexão de Frei Carlos 
Mesters sobre o uso 

, 

da Sagrada Escritura na 
Evangelização. Como sempre, 
numa linguagem concreta e 
plástica, o autor nos põe 
cara a cara com os fatos. Não 
adianta negar as evidências. 
Para nós que diariamente 
manuseamos a Biblia na 
pregação; vale a pena ter 
alguns crtiérios orientativos. 

Frei Bernardino Leers analisa 
11 realidade do mundo rural. 

, 

Os impasses e as possibilidades 
que oferece. Um campo de 
apostolado que em grande parte 
escapa às nossas preocupações 
pastorais imediatas, para nos 
concentrar nos grandes centros. 
Será sempre justo? 

Irmã Angelita Myerscough 
apresenta outra excelente 
reflexão sobre a presença 
da mulher na história da 
salvação, no Ano Internacional 
da Mulher. Outros assuntos 
também de seu interesse 
completam a revista. Faço 
votos que tenha uma 
proveitosa leitura 
individual e comunitária. 

Frei Constâncio Nogara, OFM 
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CONFERÊ:NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASiL 

A VISITA AO BRASIL DO PADRE ELIO GÃMBARI, 
SUBSECRETARIO DA SAGRADA CONGREGAÇÃO PARA 

OS RELIGIOSOS 

Notícia da viagem 
• , 

Convidado pela Direloria Nacional 
da CONFERêNCIA DOS RELIGIOSOS . " 

DO BRASIL (CRBl, esleve enlre nós o 
P. Ello Gãmbari. É o Subsecrelárlo da 
Sagrada Congregação para os Religio­
sos e Inslilulos Seculares, em Roma, 
tendo afeta a si precisamente a área 

" . 
dos Religiosos e Religiosas. Devendo 
já eslar no México e no "eru, acedeu 
ao nosso convite para vir conhecer de 
perto a Vida Religiosa em nosso pais 
e a ação da CRB, já anteriormente vi­
sitaeia, pelo S'r. Arcebispo : Agostinho 
Mayer, Secretário Geral da Sagrada 
Congregação e pelo Sr. Carâeal Arturo 
Araoz Tabera, de saudosa memória, en­
lao ,Preleito daquele Dicastérlo. Chegou 
dia 27 de ' julho diretamente de Lima 
a São Paulo e , partiu do Rio , para 
Roma, no dia 16 de' agosto. Foram 
20 dias muito bem ' aproveitados, gra­
ças a um programa pluriforme que per­
mitiu ao P. Gâmbarl uma variada gama 
de contatos, seja com a CRB Nacional, 
seja com as Regionais de Sao Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasllla, 
Reclre e Rio Grande do Sul. Cada Re­
gional organizou a seu critério a pro-
gramação. " 

Na CRB Nacional, teve oportunidade 
de partiCipar de uma reuniao , mensal 
ordinária da Diretoria Nacional, de uma 
reunião mensal da Equipe Nacional de 
Rellexão Teológica, estudando depois, 
com o Executivo, toda a programação, 
da CRB e vendo pessoalmente o fun-

, ' 

cionamenlo da Sede Nacional. No dia 
• 

6 de agosto; -steve presenle à con-
celebração e preSidiu depois ' à Ses­
são Solene de inauguração do CETESP, 
representando oficialmente a Sagrada 
Congregação dos Religiosos: ,Mas ' de 
todo o programa, os pontos' mals In­
tensamente vividos pelo P. Gâmbari, fo­
ram precisamenle os contatos diretos' 
com as mais variadas formas de con-. . . . 
cretlzação da vida dos religiosos, desde 
as grandes Instituições até às peque­
nas comunidades. CONVERGÊNCIA pu-

, ' 

blica, na Integra, as palavras do P. 
Gâmbarl à Dlratoria Nacional, antes de 
sua partida. .. 

P. Gâmbari à Diretoria Nacional ' 

É de todo coração que venho agra-. 
decar o convUe da CRB para a vlnJa 
ao Brasil e o modo fraterno como aqui', 
me receberam. D\lvO antes de tudo', 



agradecer o conselho que Pe. Mar­
eello Azevedo me deu quando lhe falei 
de minha viagem. Disse-me que não 
fizesse uma visita apressada, que viesse 
com tempo de modo a poder realmente 
conhecer a vida religiosa no Brasil. 
Desejo comunicar com simplicidade 
quais são as minhas impressões. Qual 
era minha intenção quando decidi vir 
ao Brasil? Nao a de fazer uma visita 
oficia~, nem oficiosa. Vim COlJl o obje­
tivo de ter contato pessoal com os in­
teresses, preocupações e trabalhos da 
CRB. Desejava entrar em comunhão de 
vida para poder assimilar melhor a rea­
lidade dos religiosos no Brasil. Deram­
me aqui esta oportunidade de participar 
da vida que levam e procurei abrir os 
olhos e o coração para deixar-me en­
riquecer por tudo que via e vivia. Até 
agora, s6 fiz armazenar um precioso 
material para minha reflexão. Precisa­
rei de mais tempo para poder avaliar 
toda riqueza da experiência aqui vi­
vida. 

Volto para · Roma com uma atitude 
de inveja pelo trabalho da CRB. Foi-me 
posslvel constatar através de encontros 
em cinco regionais o que a CRB está 
realizando. É um trabalho de animação 
e de encorajamento. Quero repetir o 
que já tive ocasião de dizer pessoal­
mente a Pe. Marcel·lo Azevedo, sobre 
a missão que as Conferências de Re­
ligiosos t" !TI na Igreja. Acompanho as 
Conferências desde o seu nascimento. 
São uma organização a serviço da vida 
religiosa para promovê-Ia, animá-Ia e 
fazer que !lanhe cada vez mais em 
profundidade. 

A este prop6slto, lembro-me da úl­
tima conversa que tive com o Sr. Car­
deal Taberal de saudosa memória, re­
fletindo sobre · o trabalho da Sagrada 
Congregação dos Religiosos. "Emlnên-
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ela, parace que tantos recursos, la­
mentos e queixas que chegam até n6s, 
fazem da Sagrada Congregação uma 
espécie de hospital de Vida Religiosa. 
A nós apresentam os casos de doença. 
Somos a corte de apelo oU de cassação 
para as dificuldades que não se resol­
vem nos lugares em que se verificam". 
Para nós, na Sagrada Congregação, o 
importante seria refletir sobre o serviço 
que nos compete prestar aos religio­
sos. Há dois anos, em Roma, na reu­
nião com os Superiores Gerais o tema 
central foi o seguinte: "Que esperam 
os Superiores Gerais da Sagrada Con­
gregação? E que espera a S. Congre­
gação dos Superiores Gerais?" A ques­
tao foi abordada de um modo tranqüilo, 
sincero e aberto. Pediam então os Ge­
rais que a Sagrada Congregação ti­
vesse em relação aos raliglosos uma 
função de animação, de encorajamento 
e de correção, quando necessário. · A 
principal tarefa não é com efeiio a do 
corrigir, mas de promover a Vida Reli­
giosa. 

Observo que no Brasil trabalha-se 
com dinamismo e com vontade resoluta 
de avançar. A Vida Religiosa aqui no 
Brasil revela grande vitalidade • . Com­
paro-a a atividade de uma grande obra 
em construção onde tudo é movido 
pelo dinamismo. Há palses onde não 
se constata esta vitalidade. Parecem 
mais preocupados em fazer o testamen­
to da Vida Religiosa .•• Aqui pelo con­
trário tudo é vitalidade e esperança. 
·E no Brasil há uma Importância parti­
cular da vida religiosa, devido ao imen­
so trabalho apostólico que prestam as 
Congregaçoes femininas para suprir a 
falta de clero. Noto aqui o empenho 
dos Institutos femininos em preparar 
bem os religiosos para exercer tarefas 
especializadas. Percebo a vitalidade da 



vida consagrada. Alegro-me ainda com 
a criação do CETESP (Centro Teológi­
co de Estudos e Esplrllualidade para 
a Vida Religiosa), cuja finalidade é 
tornar os religiosos profissionais da 
Santidade: Entre '0 ser e o fazer, a prio­
ridade cabe ao ser religioso. O resto 
é conseqüência. 

Enumero ' agora alguns pontos que 
muito me agradaram ao conhecer me­
lhor 'a vida religiosa no 8rasll·. 

a) Sublinho em primeiro lugar a co­
munhão que existe entre os vários Ins­
titutos Religiosos. Percebi até mostras 
de verdadeiro afeto quando as religio­
sas de várias Congregaçoes se encon­
travam nas reunioes e dias de oração. 
Ao se abraçarem e se saudarem pare­
ciam pertencer todas a uma só famllia 
religiosa. É uma verdadeira comunhão 
de carismas. É assim que deve ser. 
Somos membros da mesma grande fa­
mflla religiosa. 

b) Esta comunhão se traduz em Co­
laboração e complementarledade: Na 
Igreja somos como peças de um mo­
saico artlstico. Não é meu desejo assu­
mir uma atitude triunfalista. Quero sub­
linhar a necessidade que a Igreja tem 
da vida religiosa para atender à sua 
própria finalidade. As famflias religio­
sas embelezam a Igreja, esposa de 
Cristo e a dotam de força e instru­
mentos para exercer sua missão. A 
Vida Religiosa é uma vida em função 
da Igreja. Lembro-me da celebraçao 
litúrgica em Recife, quando os religio­
sos na Eucaristia ao rezarem o Pai 
Nosso deram-se todos as mãos. Isto 
é um srmbolo da Vida Religiosa que é 
uma grande colaboração em que todos 
se dão as mãos uns aos outros. 

c) Constatei também a eficiência de 
organização dos religiosos no 8rasll. 
Aliás minha viagem foi prevista pela 
CRB em todos seus pormenores com 
grande precisão. Tive prazer em cons­
tatar esta capacidade de coordenação 
tão exata. A organização que notei aqui 
foi também no conciliar ' as forças de 
reflexeo sobre a Vida Religiosa. Parti­
cipei da reunião em que a Piretoria 
Nacional se encontrou com ' a Equipe' 
Nacional de Teólogos da CRB. É con­
veniente que seja assim mesmo, Isto 
é, as atividades em bem dos religio­
sos, como a de reflexão teológica, es­
tejam sob a responsabll.idade dos Su­
periores religiosos. Houve tempo em 
que era necessário uma licença espe­
cial da Santa Sé para que se promo­
vessem concentrações de religiosos. 
HOje esta responsabilidade passou sub­
sidiariamente às Conferências de Reli- , 
glosas. Há parses, no entanto, em que 
a Conferência de Superiores Maiores 
assume ainda posição de reinvindica­
çao. No Brasil superou-se esta atitude. 
Há esforço de promoção e animação 
da Vida Religiosa. Há aiguns pontos 
que precisam atenção. Dou como exem­
plo a situação das pequenas comuni­
dades. 

Os problemas que se referem às pe­
quenas Comunidades devem ser" resol~ 
vidas em s-entido positivo. Não deveria 
haver atitudes de oposição dentro do 
mesmo Instituto entre Comunidade 
grande e p,equena. Procuraremos sem­
pre o que nos une e não o que nos 
separa. A meu ver a Comunldade_ gran­
de deve ser o apoio para a comunida­
de pequena. Percebo uma analogia com 
a situação que foI há vários anos dos 
Padres operários na f,ança. Que' fl está, 
mais lançado na primeira linha como e 
padre opertrio, necessita de uma co-

. 
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, inunldade ' que , o suslenle. Creio ', que 
.'vamos "cam;ahando para uni eqiJillbrio. 
, É o problema da enidade na pluralI­
dade. A unidade Impóe !Imites mas não 
uniformidade. Há que aprender ,:,om " 

' direito latino que dénlro do rigor da 
Lei estabelecia o "jus preloris" ao qual 

, cabia interpretar a lei, para que o "sum­
"mum jus" não fosse a usumma rnjurla". 

Volto Para Roma como os aslronau­
tas que , descem à terra. Trazem loto­
grafias, gravações, amostras de mate­
rial. ' Por enquanto constato a riqueza 
do maleriat que ' me foi dado recolher. 
'Agora quero ' refletir sobre ' tudo Isso 
para assimilar as vivências e para utili-. ' 

zá-Iás para o bem dos oulros relíglo-
'os e da Igreja inteira. Haveria que es-

o . ' • 

crever, um ,livro, apresentando as inicia­
tivas de uin pàls ao oulro no que se 
,refere à Vida ' Religiosa. Há multa ri-

queza de vida religiosa no Brasil a ser 
conhe'cida por oulros. 

Volto para casa com esla rlq~za. 

Viagens como esla ajudam quem Iraba­
lha em Roma. Compreendo que a Vida 
Religiosa é universal. A mim cabe' ver 
para "além dos Alpes~' e do HMare 
nostrum". A quem está em Roma com­
pele ser um cidadão da Igreja. Agra­
deço, pois, a Deus; o ter-me concedido 
ver oulros horizonles. Viajar dá um 
sentido de humildade à pessoa ' humana. 
Desejo agora colocar o que vi e vivi 

'a serviço de toda a Igreja. O Cardeal 
Tabera expressava sua grande estima 
pela Vida Religiosa no Brasil. Ao ler­
minar acrescento que bom que os Su­
periores Gerais vindo ao Brasil apro­
veitassem para conhecerem bem as ati­
vidades da Conferência dos Religiosos 

, do Brasil. 

III ENCONTRO DE ESTUDOS SOBRE O PAPEL DA 
MULHER NA SOCIEDADE E NA IGREJA , 

Religiosas e leigas das diversas Re­
gionais da CRB e representantes da 
CNBB reuniram-se em Pelrópolis, de 
3 a 5 de agosto, para estudar e Irocar 
experiências acerca da mulher em si­
luações carenles e ver como as religio­
sas e leigas engajadas na Pasloral po­
dem conlribuir para a libertação de 
suas Irmãs desamparadas e trabalhar 
pela valorização da mulher na Igreja 
e na Sociedade. Os temas escolhidos 
foram precedidos por uma pesquisa de 
campo ficando a cargo das , 'Regionais 

,da CRB de Recife, Goiânia e Poria Ale­
gre, respectlvamenle, os seguinles le­

,mas: A Mulher Marginalizada; A Mu­
lher: Rural; A Mulher Proflssionallzada. 
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Durante o Encontro, os par.:cipantes 
refletiram sobre os Irês documentos de 
base para complel!\-Ios, julgar .. os falos 
à luz do Evangelho e elaborar plslas 
de ação. Eis os aspeclos mais salien­
tados nos debales. 

I 

A mulher marginalizada 
na e pela prostituição 

No contexlo latino-americano da SI­

tuação de inferioridade da mulher, ior­
ma de pecado numa sociedade palrlar-



,cal e capitalista, en) que, geralmente, 
, ' 

o homem é senhor e dono e a mulher 
serva e objeto sexual, a situaçãp da 
prostituta é a forma mais constrange­
dora da ' marginalização. 

, ' 

Breve descrição. Os casos; embora 
diversos, têm a caracterrstlca ' comum 
de exploração da mulher que "aluga 
seu corpo", geralmente : à sua revella: 
mocinhas do campo foram exploradas 
por vizinhos e rejeitadas pelas suas 
próprias famllias; moças rurais ficaram 
fascinadas pela falsa possibilidade de 
emprego nas !!randes cidades e car­
ram na prostituição para não morrer 
de fome; jovens quase analfabatas, sem 
qualificação profl,sslonal, ; tornaram-se 
,empregadas domésticas e foram "uti­
lizadas" para atividade sexual dos , ra­
'pazes da casa (os filhos não preclsarao 
ir à zona) ou exploradas , pelo patrão. 

Estes vários fatores facilmente se 
conjugam entre si e com outros. Cons­
tatam-se agora conotações de moder­
nização na profissão de prostituta, pelo 
uso do carro, do telefone, do anúncio 

,disfarçado nos Jornais. 

Incrd41ncla. Eis alguns dados: em São 
Paulo, com sete milhões de habitantés, 
há cerca de cem m'i1 moças nesta si­
tuaçao; eAl Belo Horizonte, para um 
milhão de habitantes, cerca de 40 mil. 
Recife destaca-se pela Idade precoce 
das moças cujos dois terços têm me­
nos de dezoito anos de idade e várias 
apenas 12 ou 14' anos. As prostitutas 
estragam sua saOde no seu trabalho 
e nas drogas que tomam p/na "agüen-
1ar"; são pouco remuneradas, quase 
sempre exploradas pelos (pelas) ge­
rentes; ,são vistas como pecadoras pú­
blicas, , sentem sua culpa e não se 
consideram gente. As pessoas que se 

cons8gram à reabilitação humano-so-
" ' 

cial destas Irmãs em Cristo, frisam que 
quase sempre, as prostitutas foram 
arrastadas a esta .. vida ,pela força das 
circunstâncias. 

Causas gerais. A principal é , a In­
fluência do , contexto cultural cujos cri­
térios pagãos levam o homem a não 
respeitar a mulher, vendo nela somen­

.te , ~m in~trumento çe , praz~r, e a mu­
lher a se deixar explorar. Tamb!\m a 
situação econômico-social, acumulando , , 

beneffclos materiais em mãos de pou­
cos e multiplicando classes ,miseráveis, 

. ,' . 
~á para multas . mulheres apenas esta 
alternativa de mercado de trabalho. , A , , ' 

esta situação esmagadora, acreScen­
tam-se fatores pessoais, de ordem psi­
cológica pela enorme carência afetiva; 
de ordem cultural, o analfabetismo que 
deixa a pessoa insegura, facilmente en_ 
gan'ável. 

, . ' , 

Causa especif/éa_ A duplicldade e 
a hipocrisia da so'ciedade é uma cau~ . . ". . 
sa estrutural porque ela condena e, 
, , 

ao mesmo tempo, .fa.vorece , li prostltul-
'ção, pois, se prolbe ' '; troHolr autoriza 
casas e apartamentos ,organizados, sob 

.. ' 

o ' pretexto de saúde pública. I'.S mu-
danças económico-sócio-cuiiurais ' que 
vão ' se operando em nossa épo,ca são 
ám"lvalentes. Dão possibilidades de Ii-

o -. • 

bertação e criam novas siluações de 
opressão. Vejam alguma~ dest~ ambi­
valências: 

, 

• O êxodo para a megaiópole ou 
a cidade do Interior pode ,dar às jovens 
acesso à cultura ou provocar suá maior 
marginalização em favelas suburbanas. 

. . , . ' : 

• O trabalho ' e'm iábricas ' ou 'no 
comércio pode levar a certa indepen­
dência econOmica ou, dado , o dêse-
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qulllbrlo entre 8 grande demanda e a 
fraca ' oferta, ser tão pouco remune­
rado ealeatc5rlo ,que esgote as pessoas 
flslca e moralmente. ' 

, ' 

• Os meios de comunicação so­
cial podem alargar os horizontes mas, 

, ' 

igualmente, despertar anti-valores e fa-
, , 

zer perder o senso critico. 

Acrescentem-se a tudo Isso as bar­
reiras mantidas ' pelos homens que, em 
geral, desejam guardar seu status su-

, perlor e por Isso impedem a promoção 
da mulher. São eles os legisladores que 
não reconhecem direitos à mulher. A 
sociedade de consumo incentiva a mu­
Iher-bonecà pois rende 'mais ao merca­
do do que, á mulher-pessoa. 

Apelos dirigidos à Igreja 

Face a ' esta situação, quais sao os 
apelos dirigidos à ' Igreja, especialmente 
às ReUgiosas? A Igreja, embora por 
parte de alguns dos seus membros te­
nha pactuado , com a sltuaçao de, Infe­
rioridade e' exploração da mulher, é a 
~ . . . 
unlca força capaz de realmente influir 
para a modlJicação da sociedade, pois 
o fermento ~vangélico dá o verdadeiro 
sentido de libertação e transforma os 
corações. "É para que sejamos livres 
que Cristo nOs libertou" Gál 5,1. "A 
prova de que sois filhos é que Deus 
enviou aos vossos corações o Esplrita 
de seu ,Filho que clama: Abba, Pai. 
Portanto, já não és escravo mas filho", 
Gál 4,6. 

Nossa fé nos leva a: 

• Olhar a situação de marginali­
zação da mulher, analisá-Ia nas suas 
causas, julgá-Ia à luz do evangelho. 

! . 

• Focalizar o problema de modo 
acertado: uma simples mudança eco-
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nOmico-soclal,embora ' necessária, não 
basta para sanar ' a situação que tem 
raizes no coração humano. ' ' . 

• ' Tomar como paraqlgma a àiitu-. , . ., 

de do Senhor Jesus que não condenou 
a mulher adúltera, mas levou os seus 
"parceiros" homens a olhar seus pró­
prios pecados, e ajudou-a a sair da 
situação: "Vai e , não peques mais". 
Isso nos previne contra um nivelamento 
para baixo que visa facilitar a imora­
lidade para ambos os sexos. , '. 

• 'Trabalhar concretamente para: 
dar condições de vida humana 'para 
todos; propagar a "educação de base"j 
educar especialmente as moças e os 
rapazes, no respeito mútuo; organizar 

, , 

e projetar as empregadas domésticas; 
amparar as mães solteiras, reeducá-Ias, 
fornecer-lhes emprego; polarizar a opi­
nião pública contra a exploração ca­
muflada das mulheres. 

Propostas concretas. Considerando 
que este trabalho pela legitima pro­
moção da mulher é autêntica forma de 
Evangelização e é, hoje, apelo urgente, 
'as participantes do Seminário de re­

, flexão propõem: 

Ao próprio grupo 

1. Dar continuidade a Encontros deste 
tipo, focalizando o tema "Mulher mar­
ginalizada e seus marginallzadores". 
2. Convidar para esses Encontros pes­
soas que se dedicam ao trabalho de 
libertação de situações humanas de 
marginalização, principalmente de mu­
lheres. ' 3. Organizar qualquer trabalho 
Junto a mães solteiras, prostitutas, etc., 

" 



e ,usar a . expressão "mulheres 'desam­
paradas". 4. Ser um agente de . olhos 
abertos para a realidade, no sentido 
de .formar grupos de reflexão para es­
tudar a marginalização da mulher em 
geral e as marginalizações . especificas, 
tais como: débeis mentais, excepcio­
nais, prostitutas, presfdios de mulheres, 
imigrantes, drogas, mendicância. Pro­
curar influir junto a pessoas com po­
sição de responsabilidade na Igreja e 
na sociedade, no sentido de se dar 
maior atenção ao problema da mulher 
desamparada. 

As Congregações Religiosas 

1. Fazerem uma revisão de sua 
preocupação em promover todos os 
seus membros, abrangendo a pessoa 
na glbbalidade. 2. Fazer uma revisão 
de suas obras estabelecendo priorida­
des para que sejam mais promocionais 
do que assistenciais. 3. Na formação 
inicial de seus membros procurem sen­
sibIlizá-Ias para os problemas de mar­
ginalização na sociedade, por se tratar 
de um apelo urgente. da realidade atual. 
4. Que as pessoas que vão trabalhar 
na promoção da mulher desamparada 
tenham suficiente maturidade, conve­
niente preparo profissional e Intenso 
amor cristão. 

A valorização da mulher, que eli­
minará a. condição de mulher desam­
parada, é um processo dinâmico que 
pede multa criatividade e, por parte 
dos cristãos: mulheres e homens, uma 
luta perseverante, amorosa, paciente, 
pois é toda uma face da humanidade 
que faz emergir. "O jejum que o Se­
nhor aprecia é . romper as cadeias in­
justas, desatar as cordas do jugo, man­
dar embora livres os oprimidos", Is 
58, 6-7. 

A mulher em situação 
carente na zona rural 

. Descrição de formas· de opressão. 
OPRESSÃO PESSOAL: mostra·se cabis­
bacha, acabrunhada, triste, solitária, 
desconfiada; não se expressa, pois está 
condicionada pelo que os outros pen­
sam dela ou vao pensar, ou querem 
que ela seja; tem vergonha de mostrar 
sua afelividad" tanto pelo marido como 
para com os filhos; deslelxa-se com 
facilidade, perdendo o senso de sua 
dignidade pessoal; é apegada ao tra­
dicionalismo, ao folclore religioso, às 
benzedeiras, a mitos; vê o sexo como 
um tabu. 

OPRESSÃO FAMILIAR: está a serviço 
do marido ; é mais serva do que com­
panheira; é conformada com a situa­
ção de submissa; é a criadeira de uma 
prole numerosa; envelhece rapidamente 
com maternidades sucessivas sem a 
devida assisEnola de saúde. Contribui 
para isso o desejo de ter mais braços 
para o trabalho; falta de capacitação 
para educar seus filhos; há ·um des­
nlvel cultural e principalmente oposição 
de mentalidade com os seus filhos 
que, às vezes, estudaram; falta de ini­
ciativa e criatividade no seu lar, pois 
não tem estimulo cultural, nem incen­
tivo, nem meios materiais para t,al; é 
multas vezes, analfabeta~ pois. por cauw 

sa das distâncias, não tem acesso aos 
estudos; tem pouca ou nenhurfla noção 
de higiene; nunca tem lazer e nem con­
sidera um valor. 

OPRESSAO PROFISSIONAL: não ten­
ta descobrir nem desenvolver suas ca· 
pacidades; não há geralmente, para ela 
diversificação de trabalho: é s6 o da 

, 
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roça e o serviço caseiro; participa do 
duro trabalho do campo, mas não toma 
parte nas decisões; se consegue tra­
balho fora, é s6 para cobrir despesas, 
não como promoção e realização. 

Em resumo, é máquina para servir. 
Ela não é considerada, nem se conside­
ra como valor. Desde pequena é con­
dicionada para o casamento, como sen­
do o único valor e para Isso se subme­
te facilmente a tudo e a todos. 

Valor~8 da mulher do campo. É so­
licita, tem o coração bom, o senso de 
hospitalidade: "quem s6 tem grave­
tos, dá um a quem não tem nenhum"; 
"prefere possuir menos e que todos 
tenham, a possuir mais"; acolhe os 
6rfãos, os doentes, os velhos. Tem 
esplrito de serviço e doação. Não tem 
artUlclos nem sofisticação. É corajosa 
nO trabalho. É fiel. 

Conscientização. Mentalidade das mu­
lheres do campo a respeito de sua 
própria promoção: a) Geralmente nao 
estão despertadas a respeito de sua 
libertação como mulher; acham que 
tudo está bem: mostram-se conforma­
das. b) Algumas acham boas as Idéias 
de promoção, mas não captam as opor­
tunidade. que lhes são ofElrecldas por 
falta de Iniciativa. c) Não têm condi­
ções de lutar por si mesmas sem o 
apoio de pessoas esclarecidas. 

Linha básica dI! conscientização. A 
conscientização se deve proceder a 
partir dos valores e da realidade da 
mulher 1!111 ambiente rural; preparando 
para o processo irreverslvel de mu­
dança, imprevislvel, sobretudo em ter­
mos de evangelização. Supõe uma vi­
são do mundo, de pessoa e de Igreja 
esclarecida, exige formação da ca­
pacidade critica e de participação. 
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As . pistas de ação escolhidas pelas 
participantes do 111 ENCONTRO, nessa 
linha de· conscientização foram: 

• Esludo da problerMUca rural. 
Levar aos responsáveis 8S situações 
em conhecimento de causa e compe­
tência. 

• Trelnam.ento de liderança para 
a "mulher d,o campol!, visando uma 
conscientização a respeito de seus di­
reitos legais e um preparo do pessoal 
para a invasão da industrialização e da 
mOdernização da agricultura (um tipo 
de organização da mulher do campo). 

• Preparo de agentes de pasloral. 
Em plano de Comunidades Eclesiais de 
Base: acuUuração e linguagem, evan­
gelização, em contato pessoal direto 
partindo dos · valores da própria mu­
lher do campo e aproveitando as mi­
cro-realizações já existentes. 

Método. Pesquisa de necessidades " 
prioridades. Análises do que já existe 
e do dinamismo libertador do mesmo. 
Esboço do que ainda falia. 

A quem vai esta reOexão 

A C.N.S.S. A CNBB poderia ter, ao 
fado de outros setores, um setor para 
o "Homem do campo", assessorado, 
por advogados, agrônomos, assistentes 
sociais, etc., semelhante ao COMINA, 
Conselho Missionário Nacional. 

AS DIOCESES que ainda não o têm, 
poderiam formar equipes rurais de 
tudo ~ rellexão, e ação para fundar ou 
dinamizar as Comunidades Eclesiais de­
Base, onde a mulher tem vez. 



A CRB para que promova encontros 
nacionais e regionais de Irmãs que tra- · 
balham no campo; seminários sobre a 
"mulher rural"; para que dê atendi­
mento especial ao pessoal. religioso que 
trabalha em zonas rurais. 

AS CONGREGAÇOES para que fa­
çam um levantamento do "êxodo rural" 
dentro das próprias Congregações e 
conseqüente avaliação, da inserção da 
vida 1ellgiosa na realidade brasileira 
global; da Injustiça de retirar a moça 
do campo para as grandes cidades, fa­
zendo-a abandonar sua própria reali­
dade e Impedindo que ela possa pro­
mover seu · próprio melo. Na linha de 
ser pessoa, as Congregações deveriam, 
ao contrário, ajudar a moça a fazer 
sua opção · pelo trabalho em meio ru­
ral e encaminhar sua preparação para 
esse fim. Quanto ao preparo das ir­
mãs estrangeiras, promover o estudo e 
a Informação sobre a realidade de nos­
so meio rural dentro do contexto glo­
bal do pais antes de serem para lá 
enviadas. 

Conclusio. A distância vai se alar­
gando entre a mulher do campo e a 
mulher da zona urbana. ~ responsa­
bilidade nossa, bem como de toda a 
Igreja, despertar Religiosas e leigas 
para libertar a mulher do campo pela 
Inserçao no meio rural, pela educação 
que respeita as etapas do desenvol­
vimento das pessoas e dos grupos, a 
fim de levar a mulher rural a tomar 
consciência de si, a descobrir suas ri­
quezas, a refletir, a dialogar, a decidir, 
a liderar. A mulher do campo é como 
um ouro autêntico preso na ganga; 
é nossa missão dar-lhe condições de 
se libertar para enriquecer . com seus 
valores a Igreja e a Sociedade bra­
sileira. 

3 
Mulher ·profissionallzada 

Considerando: 1. A igualdade funda­
mentai do homem e da mulher, cria­
dos à imagem de Deus (Gên, 1-2) pes­
soas livres, conscientes, vocaclonadas 
·à realização plena, comprometidas com 
a construçao do mundo, conforme os 
deslgnlos do Pai, · nivelados a Jesus 
Cristo; 2. A formação Integral do ser 
humano em todas as suas dimensões 
como fator Inerente à sua essenciali­
dade e, ao mesmo tempo, como neces­
sidade imprescindlvel ao desempenho 
eficaz de sua mlssao cristã na socie­
dade em que está Inserido; 3. A pro­
fissionalização fator irreverslvel não 5.6 
coino condições de subsistência, valor 
econômico, mas também como meio de 
personalização, na qual,o capacha .... se 
mais, nao é um fim em si mesmo mas 
um valor relativo, assumido em funçfto 
de ser mais pessoa, à luz dos. critérios 
evangélicos; 4. O termo profissionali­
zação, como preparo técnico, habilI­
tação profJsslonal que permite à pessoa 
(homem ou mulher) assumir e desem­
penhar com categoria e eficiência de­
terminada profJssão, segundo as exi­
gências da época, 

Sugerimos: 

1. AOS GRUPOS DE ESTUDO: dar 
continuidade à reflexão iniciada aqui, 
levá-Ia aos ambientes onde nos encon­
tramos, organizando grupos de .estudos, 
aprofundando o conceito de profJsslo­
nalização e de trabalho, à luz da teo­
logia do trabalho - lI~mlnação blbllca. 

2. AS CONGREGAÇõES RELIGIO­
SAS: Realizar nas Congregações, Pro-
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vincias e Comunidades, estudos sobre 
o sentido, o valor , a necessidade da 
profissionalização, como melo de de­
senvolvimento pessoal e de serviço à 
comunidade, ajuda indispensável ao de­
sempenho da missão especifica da re­
ligiosa. Promover a habilitação profis­
sional das religiosas, capacitando-as 
para um trabalho eficiente, dando-lhes 
prepar!. técnico, oportunidade de es­
colha de alicio, respeitando suas ten­
dências Individuais e incentivando a 
justa remuneraçao. Tomar consciência 
de que a profissionalização, melo de 
Inserção, exigirá um grande crescimen­
to na fé, um aprofundamento no ser 
religIosa e, conseqüentemente, do fazer 
da religiosa, bem como o respeito às 
novas formas de estrutura comunitária. 
Descobrir na crise das Instituições, 
apelos a um maior testemunho de po­
breza, levando as Religiosas a viverem 
da seu trabalho. 

3. A CRB e CNBB: Promover Se­
minários nacionais e regionais sobre a 
Profissionalização_ Integrar o trabalho 
Pastoral. e assegurá-lo pelas leis traba­
lhistas. Solicitar à CRB, incluir nos pro­
gramas de ' Cursos para formadores, não 
só antropologia - ser feminino e ser 
masculino - valor da pessoa como tal, 
mas também o sentido profundo da 
vocação humana, valorização do tra­
balho à tuz da doutrina cristã. Convi­
dar para ' os encontros pessoas que 
sejam capazes de ser multiplicadores 
em seus . diferentes campos de ação. 

4. AOS GRUPOS DE BASE: conti­
nuar um aprofundamento do valor da 
pessoa humanat frente às exigências da 
profissionalização hoje. Criar oU solicl­
,tar escolas . p~ofissionalizante.s. Procurar 
promover as domésticas ca:m cursos 
de aperfeiçoamento profissional. Evitar 
discriminação de salários para a mes-

524 

ma função (homem-mulher). Tentar des­
pertar os chefes para que propiciem 
clima mais humano, aos funcionários, 
no ambiente de trabalho. Tomar cons­
ciência de que o "papel tradicional da 
mulher está mudando e que a profis­
sionalização é tambóm para ela, um 
imperativo, que condiciona um novo 
tipo de estrutura familiar. 

Valorização da mulher 

A promoção e valorização da muther, 
para o cristão, se insere no esforço de 
promover valores evangélicos fundamen­
lais - como dignidade e igualdade de 
todas as pessoas, a liberdade, a justi­
ça, o 'amor - e de construir uma so­
ciedade baseada nestes valores. A pro­
moçao da mulher faz parte, portanio, 
do esforço atual de evangelização. O 
cristão, enquanto tal, deve trazer à li­
bertação da mulher uma contribuição 
inspirada pela concepção evangélica da 
dignidade da pessoa e por aquilo de 
essencial que a Iradlção biblica e cris­
tã apresenla como vocação da mulher. 
Não deve, porém, sacrificar modelos 
culturais ou Imagens femininas do pas­
sado que limitam a atuação da mulher 
na sociedade e na Igreja. 

A vida consagrada deve oferecer 
condições para a realização das reli­
giosas como pessoas e como mulher, 
favorecendo sua maturidade humana e 
espiritual, o desenvolvimento de seus 
talenlos Individuais e a expressão de 
feminilidade (no trato e atitudes, no 
vestir, na criação do ambiente de con­
vivência, no trabalho ' profissional e pas­
toral). Uma nova e mais profunda com­
preensão de MARIA, como modelo da 
mulher cristã (Cf. "Marialis Cultus", 37), 
deve inspirar uma vida religiosa que se 
empenha generosamente pela Socieda­
de e pela Igreja. 



Na situação atual do Brasil, a Igreja 
e todos os cristãos têm uma responsa­
bilidade muito grande em ordem à pro­
moção da mulher. Devem se consclen· 
tizar dessa ·responsabilidade e dar · o 
exemplo, dentro da própria Igreja, de 
uma mudança de mentalidade e de ati­
tudes a esse respeito. Essa mudança 
implica não tanto em mais "serviços" 
para as mulheres, mas em maior par­
ticipação nas decisões e nas responsa­
bilidades eclesiais. O empenho dos 
cristãos e da Igreja deve se manifes­
tar especialmente na conscientização 
e na educação, não s6 oferecendo às 
jovens e às mulheres possibilidades de 
desenvolvimento intelectuai, amadureci­
mento emocionai e capacitação profis­
sional, mas renovando os próprios pa­
drões . de educação feminina (muitas 
vezes responsáveis peia alienação e in­
ferioridade da mulher na vida soei ai). 

Sugestões práticas 

PARA O GRUPO: Promoção de en­
contros com partlcipaçao diversificada; 
encontros Informais, etc.. . . Comunica­
ção periódica à CRB Nacional sobre 
experiâncias realizadas. Visitas a .OU­
tros grupos para levar-lhes a nossa 
experiência e enriquecer-nos com as 
deles. Contatos e colaboração em gru­
pos (de leigos ou de outras entidades) 
que tratem do assunto. Contatos com 
associados que se possam interessar 
pelo assunto. Incentivar as religiosas 
e leigas com dotes jotnalfstlcos ou de 
escritores para que não se omitam 
diante dos meios de Comunicação So­
cial. 

PARA AS RELIGIOSAS: Promover 
encontros de 
diversificada. 

estudo com participação 
Entrosar-se com as lei-

gas . engajadas na promoçao da mulher, 
começando por interessar-nos por seus 

movimentos, levando uma contribuição 
de valores cristãos. 

PARA AS CONGREGAÇõES: Promo­
ver as mulheres de nossa comunidade, 

• 
principa ~mente as que realizam tarefas 
domésticas. Tanto por ocasião da 
admissão como na escolha das iare­
las profissionais e pastorais procure·se 
desenvolver a opção pessoal e o sen­
tido de compromisso responsável. No 
distribuir o seu pessoal considerar as 
situações mais carentes da zona rural 
e da marginalização. Considerar como . 
importante o trabalho de conscientiza­
ção e de divulgaçao deste tema no 
seu enfoque cristão e estimular seus 
membros a elaborar artigos para serem 
colocados nos Meios de Comunicação 
Social. 

P A R A AS COORDENAÇõES · DA 
CNBB, CRB, AEC: Pedir que seja orga­
nizada a "Comissão Nacional de Estu­
dos sobre a Mulher" conforme o n.o 16, 
letra f do Documento da XII Assembléia 
Geral da CNBB de 1973. Pedir que 
numa Assembléia Gera~ do Episcopado 
Nacional seja incluido como um dos 
temas o assunto: "Participação e Cor­
responsabilidade da Mulher na Igreja". 
Promover em nivel Nacional, Regional 
e Diocesano, uma dinamização do te­
ma "Promoção da Mulher" através de 
encontros diversificados e elaboração 
e divulgação de subsidias. Solicitar à 
Linha 5, Ecumênica do Nacional, que 
inclua a temática da Mulher em suas 
perspectivas. Promover subsidlos e or­
ganizar celebrações para certas datas 
que envolvem a mulher. 

PARA A CRB: Dar continuidade a 
esses encontros. Organizar um semi­
nário de aprofundamento sobre a pro­
fissionalização da Religiosa. Enviar a 
cada Bispo, individualmente, o livro que 

. 
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será publicado sobre a Mulher e outras 
publicaçoes sobre o assunto. (Acom­
panhadas sempre de uma carta pes­
soal). Que o Nacional tente certos En­
contros regionais aproveitando a par­
ticipação das pessoas que estiveram 
nesse Encontro. 

CNBB - CR.B - ABESC - AEC -
Polarizar pessoas e grupos no meio 
universitário para aprofundar o estudo 
dos condicionamentos antropológicos e 
culturais da Mulher e aspectos espe­
clfrcos da condição feminina. 

PARA SANTA S~ - Pedir para que 
sejam incluldas mulheres peritas na 
elaboração do novo texto do Código 
do Dlreilo Canônico e que sejam no­
meadas religiosas competentes .como 
membros da Direção da Sagrada Con­
gregação dos Religiosos. 

CETESP-H / 1976 
ABRH .• MAIO E JUNHO 

o Centro Teológico de Estudos e 
Espiritualidade para a Vida Religiosa, 
CETESP - I, da Conlerência dos Reli­
giosos do Brasil, foi inaugurado no dia 
6 de agosto de 1975, em solenidade 
presidida pala Pe. EUa Gâmbari, Subse­
cretário da Sagrada Congregação para 
os Religiosos e Institutos Seculares. 
Com sede no Rio de Janeiro, funcio­
nou reguliumente com 52 alunos, nos 
meses de agosto, setembro e outubro, 
de segunda à sexta-feira, das 8 às 12 
e das 13 às 15,30 horas. Treze sema­
nas, 67 dias úteis intensos de estudo e 
vivência religiosa. Para o CETESP - I! 
já foram expedidas aos Superiores 
Maiores as circu lares e as fichas para 
as Incriç5es. Procure se informar com 
o seu Provincial ou com a sua Supe­
riora Provincial. 
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. 
NOVA COLEÇÃO DA CRB: 
VIDA RELIGIOSA: TEMAS 
ATUAIS 

A Conferência dos Religiosos do 
Brasl! passou a coedilar suas publica­
çoes a partir de setembro de 1975, 
com a Editora Vozes, de Petrópolis. 
Buscamos, em concorrência, entre as 
grandes editoras católicas, quem pu­
desse oferecer as condlç5es . melhores 
para editar e fazer circular nossas pu­
blicações. Tudo analisado, a Editora 
Vozes, de PetrópoUs, foi quem preen­
cheu mais satisfatoriamente as condi­
ções. Já desta nova fase de nossas 
publicações, apresentamos a você o 
prfmeiro lançamento. 

A VIDA RELIGIOSA E A IGREJA 
NO PROCESSO DE LIBERTAÇÃO, Frei 
Leonardo Boft, OFM. Coedição: VO­
ZES/CRB. Ano 1975. Páginas 101. Pre­
ço: Cr$ 15,00 com 20% de desconto. 
Procure na sede de sua Regional. 

Este livro tem ·três partes. Tenta si­
tuar a problemática geral da vida re­
ligiosa dentro de uma situação sub­
desenvolvida, num pais subdesenvolvi-· 
do, mas vlsualizando essas realidades 
num processo autêntico de liberlaçao. 
Alarga os horizontes, aprofundando o 
tema em termos de Igreja. Termina 
contexluando a realidade da vida re­
ligiosa no processo de libertação. "A 
vida religiosa participa das tristezas e 
das angúsllas como das alegrias e das 
esperanças de libertação do homem 
latino-americano. Senle a situação 
como desafio. Até que ponto a vida 
religiosa, com aquilo que ela é em sua 
Idenlldade, aluda o homem a se liber­
tar? Até que ponto ela é obediente à 
voz de Deus que emerge de dentro do 
contexto concreto?" Um livro que visa 
uma problemállca brasileira: a própria 
realidade de noSsa vida religiosa aqui. 
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o título "O Uso da Bíblia na 
Evangelização" estabelece os limi­
tes deste artigo. Outras são as exi­
gêucias para o uso da Bíblia, por 
exemplo. no sermão, na catequese 
ou num curso bíblico. A "evange­
lização", o auúncio <Ia Boa Nova, 
é fazer com que alguém possa des­
cobrir o alcance da ressurreição de 
Jesus para a sUBj existência e que 
se produza nele o estado revelador 
que modifica o olbar sobre a vida 
pelo novo relacionamento com Deus 
através de Jesus Cristo. Como usar 
a Bíblia neste anúncio? Este é o 
nosso · assunto. 

1. Aquela vez que Jesus usou 
a Bíblia para despertar a vida 

Trata-se do episódio dos discí­
pulos de Emaús (cf 24, 13-35). Os 
dois amigos discutiam entre si os 
fatos da vida que eles não sabiam 
explicar (cf Lc 24,14). A condena­
ção e morte de Jesus deixaram-nos 
desnorteados e desanimados: "Nós 
e s p e r á v a mos, mas ... " (cf Lc 
24,21). Caminhando com eles, Jesus 
comunicou-lhes a Boa Nova da res­
surreição, fazendo uso da Bíblia. 

A maneira como Jesus se apre­
sentou. Não se apresentou na sua 
dignidade de Filbo de Deus ressus­
citado, exigindo obediência e sub­
missão, mas como companheiro de 
viagem, amigo e anônimo, interes­
sado, antes de tudo, no problema 
que preocupava os dois. Não come- . 
çoua conversar, fazendo perguntas 
sobre Deus, sobre a fé ou sobre a 
Bíblia. Suas primeiras perguntas 
de quem· coibia informações: "De 

• 
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que é que vocês .estão falando? Por 
que estão tristes?" (Lc 24,17). Eles 
é que tinham de oferecer o assunto 
a ser aprofundado à luz da Bíblia. 

A maneira como Jesus usou a Bí. 
blia. A Bíblia só foi usada, depois 
que o problema foi expostú e que 
apareceu . para fora, pela boca dos 
práprios discípulos, o motivo do 
desespero (cf Lc 24,19-24). Ela foi 
usada como base comum da dis­
cussão. Ou seja, o pressuposto do 
uso da Bíblia era o de que tanto os 
discípulos como Jesus a aceitavam 
como uma palavra de autoridade 
divina. Foi usada não de maneira 
sistemática, mas de maneira seleti­
va. Isto é, o problema concreto, vi­
vido e exposto pelos amigos, ofere­
ceu a Jesus o critério para selecio­
nar um determinado número de tex­
tos que cabiam naquela situação (cf 
Lc 24,27). Foi usada para trazer à 
memória algo que eles já conheciam 
mas que não fazia sentido para eles; 
algo que tinha a ver com o plano de 
Deus, anunciado pela Bíblia, e que 
agMa se estava realizando naqueles 
fatos. Pois, Jesus introduziu o uso 
da Bíblia da seguinte maneira: "En­
tão, não era necessário que o Cris­
to sofresse todas estas coisas para 
poder entrar na su~ glória?" (Lc 
24,26). Desta maneira, a Bíblia 
acordou nos dois o passado e este 
lhes revelou o sentido salvífico dos 
fatos que estavam matando neles a 
fé e a esperança. Aquilo que pare­
cia ser um sinal de morte, transfor­
mou-se assim para eles num sinal 
de vida. Jesus não usou a Bíblia 
para que ela fosse decorada, mas 
para que esclarecesse a situação pro-
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blemática que arrasava os dois. 
Numa palavra, a Bíblia foi usada 
para produzir uma mudança nos 
olhos dos dois pela qual começavam 
a ver os mesmos fatos de maneira 
diferente e a agir de maneira nova. 

Valor e limites do uso da Bíblia. 
A Bíblia serviu para arrancar os fa­
tos da ambivalência e apresentá-los 
como partes integrantes do plano 
de Deus. Mas ela não bastou para 
comunicar a fé. Só foi capaz de fa­
zer arder o coração (cf Lc 24,32). 
Os dois continuavam no escuro, não 
enxergando ainda. A Bíblia, ela por 
si, só conseguiu acender uma luzi­
nha. A luz que venceu a escuridão 
apareceu, de fato, na hora em que 
Jesus sentou com eles para romper 
o pão (cf 24,30). Aí, os olhos se 
abriram e eles reconheceram o Cris­
to vivo(cf Lc 24,31). Eles mesmos 
ressuscitaram e passaram da morte 
para ~ vida, da. escuridão para a 
luz, da desgraça para a fé. Não bas­
ta alguém falar sobre a ressurreição, 
para que o outro creia. As mulheres 
falaram sobre isso, mas os dois não 
acreditaram(cf Lc 24,22-23). A no­
vidade da ressurreição é tão grande, 
que não cabe na cabeça dos ·homens. 
O anúncio deve ter uma autoridade 
maior, capaz de vencer a resistên­
cia da descrença. Deve ter a autori­
dade do próprio Deus. As palavras 
sobre a ressurreição devem ser 
apoiadas e esclarecidas pelo passa­
do que o povo viveu com Deus; 
passado que está descrito na Bíblia. 
Foi o que Jesus fez. Mas nem a lu­
zinha do texto bíblico, ela só, bas­
tou para vencer a descrença nos 
dois. 



o decisivo mesmo é que o texto 
antigo da Bíblia seja usado dentro . 
de um eou-texto mais amplo de res­
surreição. JeSus colocou um gesto, 
que abriu " os olhos dos dois, e per­
mitiu' assim, que eles o reconhe-, .. 
cessem como presença viva no meio 
deles. Não só 'falava sobre a ressur­
reição; mas' a colocou presente. Este 
contexto mais amplo do gesto de 
Jesus esclareceu o sentido verdadei­
ro dó texto. Texto e contexto juntos 
provocaram o relâmpago da desco­
berta do Ressuscitado que eliminou 
descrenç~ e o des,ânimo. Há uma 
interferência mútua entre o gesto 
e a palavra. entre o contexto e o tex­
to, entre a experiência da ressurrei­
ção no presente e o texto do pas­
sado que a ilumina. Os doig influem 
sobre os olhos que observam os fa­
tos' e lêem os textos. O gesto con­
creto que provocou o estalo revela­
dor e que desencadeou a compreen­
são foi o gesto da "fracção do pão", 
gesto de reconhecimento e de ami­
zade, interpretado por São Lucas 
como celebração da Eucaristia{cf 
Ai: 2.42). A celebração da eucaris­
tia é vista como o contexto da res­
surreição, onde se constrói o am­
biente em que os textos possam ser 
ouvidos , e entendidos plenamente. ' 
Qual o contexto de ressurreição que 
hoje permite entender as palavras 
do am1ncio da Boa Nova da ressur-. . , 

reição? 

. " 
, 

2. Como os apóstolos 
uSaram a Bíblia 
no anúncio da Bo'il Nova' 

, .. 
, Os primeiros capítulos dos Atos 
dOs 'Apóstolos registram alguns dis­
curseis; em que 'os apóstolos anun-. , , 

, , 

ciam a Boa Nova da ressurreição, 
fazendo uso da Bíblia. 

o ponto de partida do anúncio da . 
ressurreição. O ponto de partida não 
foi o texto da Bíblia, mas 11m fato 
da vida que estava causando prolíle­
mas: (1) O barulho do vento e o fa­
lar em línguas no dia de Pentecos­
tes questionaram os habitantes e pe­
regrinos de Jerusalém(cf At 2,6-8). 
Eles acorreram para saber o que es­
tava acontecendo e já começaram 
a dar a sua interpretação: "Estão, 
bêbados!"(At 2,13). (2) A .cura do 
coxo na porta do templo, realizada 
por Pedro(At 3,1-8), levantou lima 
pergunta. O povo, que conhecia' o 
fulano, via-o andando e se pergun­
tava como é que ele ficou curado(cf 
At 3,9-10). Achavam que Pedro de­
via ter uma força especial(cf At 
3,12). (3) A pregação corajosa dos 
apóstolos, gente sem instrução, cau­
sava espanto até nas autoridades 
(cf At 4,13). Não entendiam o que 
estava acontecendo. Elas tamhé,m 
queriam saber com que poder e em 
nome de quem eles tinham feito 
aquela cura(cf At 4.7). 

Estes 'fatos, situações e gestos pro­
vocavam perguntas e questionavam 
a fé. Algo sugeria que neles se fa­
zia ,presente uma coisa que poderia 
ter uma influência decisiva sobre 
o destino daqueles que os presencia­
vam. Por isso, o povo buscava uma 
explicação. :a esta busca variada, 
motivada pelos problemas da vida, 
que vai servir aos apóstolos como 
porta de entrada para o anúncio da 
Boa Nova. ' 
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. o anúncio . da ressurreição como 
mterprelação dos fatos da vida. 
Onde necessário, os ap6stolos co­
meçam o discurso, desfazendo a in­
terpretação errada dos outros(cf At 
2,15; 3,12). Em seguida, vem o 
anúncio que consiste em apresentar 
a Ressurreição não como uma reali­
dade estranha à vida dos ouvintes, 
mas como uma força que se revela 
dentro dos fatos e que tem a sua 
origem na ressurreição de Jesus. 

. (1) O barulho do vento e o falar 
em línguas aconteceram, porque 
Deus ressuscitou Jesus e lhe deu o 
dom prometido do Espírito Santo. 
A efusão deste Espírito é que estava 
provocando os fenômenos estranhos 
a que o povo presenciava(cf At 
2,32-33). (2) A cura do coxo foi 
realizada por Pedro em Nome de 
Jesus. Pedro pôde fazerisso, porque 
Jesus estava vivo pelo poder de 
Deus. Não ficou na morte(cf At 
3,15-16). (3) O terceiro discurso, 
pronunciado diante das autoridades, 
responde à mesma pergunta suscita­
da pela cura do coxo(cf At 4,10). 
Além disso; os Ap6stolos explicam 
a sua 'atitude corajosa, dizendo que 
rião podem silenciar o que viram e 
ouviram. Por causa da sua fé na 'res­
surreição. eles não têm mais medo 
e enfrentam as autoridades,afirman­
do que preferem obedecer a Deus 
que ' aos homens(cf At ' 4,19-20). 
Ota, esta interpretação dos fatos, 
feita à luz da ressurreição, é per­
meada de citações bíblicas" do co­
meço ao fiin. ' 

, 

, O ' \ISO da Biblia no anúncio da 
Boa Nova da Ressurreicão. Os fa-... -- . . tos nalO eram transparentes, pOIS . . . . -permltl3m outras mterpretaçoes. 
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Nem ' adiantava mterpretá-los como 
sinais da ' ressurreição; . pois talinter~ 
pretação teria o mesmo valor como 
a: outra feita pelo povo. A autori~ 
dade maior, invocada para apoiar 
a interpretação cristã doS fatos, é 'a 
Bíblia. A Bíblia era o passado co­
mum tanto dos judeus como dos 
cristãos. Em Jesus, a estrada co­
mum bifurcava. Ambos pretendiam 
ser os herdeiros da promessa, feita 
por Deus ao povo no passado. O 
problema todo consistia em saber 
a quem dos dois a Bíblia, o passa­
do, dava razão. ~ aqui, neste pro- ' 
blema, que está o motivo do uso 
que faziam da Bíblia no anúncio da 
Boa Nova. Era para mostrar que o 
passado vivido com Deus apoiava 
o caminho indicado por Jesus e se­
guido pelos cristãos. Aqui também 
está a causa do conflito das inter­
pretações cristã e judaica da Bíblia, 
causado pela luz diferente que esta­
va nos olhos dos que olhavam os 
fatos e liam a Bíblia. Um exemplo 
concreto deste conflito é o disCurso 
do diácono Estêvão, como depois 
veremos. 

, A Bíblia foi usada pelos após­
tolos para mostrar que os fatos, por 
eles interpretados como sinais de . _... .. 
ressurrelçao, nao eram mtelmmente 
novos. Já estavam previstos dentro 
do plano de Deus que neles se es­
tava realizando(cf At 2,16-21.2432; 
3,20-24; 4,11). O uso dn Bíblia ar­
rancou os fatos da faixa da mera 
curiosidade que permite opinar ti-

• • vremente sem mruor compromIsso" 
e os transformou em apelos de Deus 
à consciência dos ouvintes. Os fatos 
eram a prova de que Deus, ressusci­
tando Jesus, foi fiel ao passado e à 
promessa, e de que os judeus, ma-



tando JeSus, foram infiéis, que re­
negaram o passado e desobedece­
ram ·ao plano de Deus. Assim inter­
pretados, os fatos acusavam os ou­
vintes e, através deles, Deus pedia 
que se arrependessem, que mudas­
sem de idéia e de vida e começas­
sem a acreditar ·em Jesus como úni­
co caminho de salvação(cf At 2,38; 
3,26; 4,12), 

. Também aqui, o texfu antigo é 
usado dentro de um contexto de 
ressurreição. Os apóstolos não só 
falavam sobre a ressurreição, mas 
a colocavam presente atmvés do tes­
temunho que eles davam e dos ges­
tos que colocavam. Há, além disso, 
uma preocupação constante em 
apresentar estas palavras e gestos 
em ligação estreita com a comuni­
dade dos cristãoil(cf At 2.42-47; 
4,23-35). A comunidade dos cris­
tãos é o contexto de ressurreição, 
de onde surgem os gestos e as pa­
lavras. Ela é como a caixa de res­
sonância e o pano de fundo, onde 
atua o Espírito de Cristo ressusci­
tado que dá vida e sentido às pala­
vras da Bíblia(cf 2 Cor 3,6; 3,12-18) 
e que introduz os cristãos ·na com­
preensão plena das coi5as(cf Jo 
14,26; 16,13). O texto antigo só 
consegue influir sobre o pré-texto 
da descrença, do desânimo ou da re­
beldia, quan<!o for usado dentro do 
contexto de uma comunidade viva. A 
Bíblia foi usada como prova da res­
surreição . . A ressuri:eição de Jesus 
não se prova, mas se aceita na fé. A 
Bíblia foi usada como meio para ex­
plicitar e. verbaIizar a fé dos cristãos 
na ressurreição e ainda como meio 
para acordar. nos outros este mes­
mo olhar de fée levá-los a perce­
berem nos fatos o que eles mesmos, 

os cristãos, aí perceberam, a saber, 
a presença atuante de Jesus ressus­
citado como nova e definitjva: 'ex­
pressão da presença libertadora de 
Deus no meio deles. 

3. O uso que o diácono 
Estêvão faz da Biblla 
no anúncio da Boa Nova 

O discurso de Estêvão(cf 7,1-53) 
é complicado e difícil e revela 11m 

uso todo particular da Bíblia. Es­
têvão tem diante de si pessoas que 
querem aprisionar a mensagem do 
Evangelho dentro das categorias de 
uma interpretação judaica da Bíblia 

. -e que, por ISSO mesmo, nao querem 
aceitar a novidade de Cristo. Resis­
tem à mudança por motivos religio­
sos, considerados da vontade de 
Deus, porque ·tirados da Bíblia. 

o pressuposto cOlI\nll\ do Uso qne 
Estêvão faz da Bíblia. Este pressu­
posto, aceito também pelos ouvintes 
de Estêvão tinha três aspectos: (1) 
A fé comum de que a Bíblia cou­
tinha a palavra de Deus que ' exigia 
obediência. (2) A convicção comum 
de que a Bíblia era como um espe­
lho em que o leitor encontrava o re­
flexo crítico da sua própria vida. Isto 
é, a Bíblia era para eles lima espécie. 
de e~periência-modelo que servia de 
norma (cânon) nOl julgamento dos' 
fatos. (3) A esperança comum de 
que o Messias haveria de vir cómo 
um novo Moisés. Isso explica por 
que o' comportamento do PO\'o para 
com o antigo Moisés recebe uma 
atenção tão grande no disctlrso. Era 
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para Estêvão a imagem profética do 
comportamento dos judeus para 
com o novo Moisés, Jesus, 

O discurso é uma releitura da 
história da Bíblia, feita à luz do 
presente, vivido por Estêvão e o seu 
auditório: Estêvão começa a sua ex­
posição, mostrando o carinho com 
que Deus tinha preparado tudo, 
despe Abraão, para poder realizar 
li libertação do Egito por meio de 
Moisés (cf At 7, 1-22). Em seguida, 
él~ passà a descrever a atuação de 
MÇ>isés: Rejeitado lima primeira vez 
pelo povo, ' ilpesar da sua boa von­
tade (cf At 7, 23-29), Moisés rece­
be de 'Deus a missão de libertar es­
te. me$IQo povo (cf At 7, 30-38). 
Em segúid;l, Estêvão se detém em 

" . . 
descrever a resistêncIa encontrada 
por Moisés por parte do próprio 
povo, na sua tentativa de libertá-lo 
(cf , At"7; 39-50). ' A conclusão, es­
tranha· 'pata nós, mas muito natural 
deiltto' do 'pressuposto comum do 
uSo que se fazia da Bíblia, foi uma 
arrancada ' violenta contra os ouvine 
tes: "Cabeças duras! Tapados de 
olhos e de ouvidos! Vocês sempre 
resistem ' 'ao Espírito Santo! Como 
os 'pais,. aSsim são vocês! Qual dos 
profetas vocês ' não perseguiram? 
Mataram aqueles que predisseram a 
vinda do Justo,' aquele mesmo que 
vOCês 'acabaram de trair e de ma­
tar, vocês que receberam a lei pelo 
ministério dos anjos; vocês · não a 
obs'etvaram!" (At 7,51-53). Esta 
acusação' encheu as medidas. ' Mata­
ram' Estêvão a pedradas, sem for­
ma ' de' processo·.(cf At 7,54). 
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Parncularidadeli do uso da Bíblia 
no discUl'SO de Estêvão. O discurso 
é um tecido inteligente de citações 
da Bíblia, feita de tal maneira .que 
transpareça bem claramente a re­
beldia contínuaJ do povo contrru o 
plano de Deus. Desta maneira, Es­
têvão transformou os· textos antigos 
numa luz fortíssima que fazia apa­
recer as sombras nos ouvintes. Es­
têvão usou a Bíblia como 11m espe­
lho que refletia a luz de Deus sobre 
o auditório. Eles não gostaram da 
luz e dela se esconderam, matando 
Estêvão (cf Jo 3,20-21). Estêvão 
atacou o refúgio em que os judeus 
se tinham entrincheirado contra o 
avanço do Evangelho, a saber, a in­
terpretação judaica da Bíblia, e 
mostrou que era um refúgio falso. 
Em vez de negar Jesus, a Bíblia o 
an\lnciava, inclusive, '3 resistência 
dos judeus contra Jesus, o novo 
Moisés. A interpretação de Estêvão 
conscientizou os ouvintes a respei­
to da sua própda rebeldia contra o 
plano de Deus. Mas eles não quise­
ram reconhecer-se culpados e mata­
ram Estêvão, Sinal de que enten­
deram muito bem o que ele queria 
dizer-lhes. 

Toda a trama do discurso mostra 
que O · uso da Bíblia não era moti­
vado pela vontade de ensinar a his­
tória do passado. O eixo da inter­
pretação de Estêvão não era voltar 
ao sentido que o texto tinha no me­
mento de ele ser escrito. Esta parte 
era suposta como conhecida. O, eixo 
era , trazer ·0 texto do passado para 
dentro do presente, para que denun­
ciasse a incoerência dos judeus , com 
os . seus próprios princípios e para 
que fizesse estourar a estreiteza .de 
espírito, em que ' este mesmo passa-



do fora · aprisionado por eles. O uso 
da Bíblia foi motivado pela vontade 
de realçar a exemplaridade da his­
tória bíblica para aquele momento 
concreto em que os judeus se encon­
travam, resistindo contra o Evange­
lho. Estêvão pagou caro a sua co­
ragem. 

4. Algumas conclusões 
sobre o uso da Bíblia 
no anúncio da Boa Nova 

Nos episódios aqui analisados, 
transparece uma tríplice preocupa.. 
ção . com relação ao uso da Bíblia 
no anúncio da Boa Nova da ressur­
reição: a preocnpação de interpretar 
a Bíblia, partindo dos problemas 
concretos da vida; a preocupação 
de situar os fatos do presente no 
prolongamento do passado, descrito 
na Bíblia; a preocupação de expli­
car o texto bíblico num contexto de 
ressurreição. A mesma coisa pode 
ser dita de outra maneira. Os pri­
meiros cristãos procuravam ligar o 
anúncio da Boa Nova ao presente 
do povo, através da interpretação 
dos fatos da vida; ao passado do 
povo, através da interpretação da 
Bíblia; ao futuro do povo que é a 
ressurreição, através do contexto da 
comunidade onde o fnturo se faz 
presente em Jesus ressuscitado. 

Três coisas são necessárias, paxa 
que o anúncio da Boa Nova possa 
atingir o seu objetivo: (1) deve par­
tir do pré-texto da vida daqueles a 
quem é anunciada a Boa Nova; (2) 
deve ser confirmado pelo texto da 
Bíblia: (3) deve ser apresentado 
dentro do con-texto da fé da comu­
nidade na ressurreição. ·Faltando 

um . destes três elementos, o <mÚJl.. 
cio perde a sua eficácia e corre0 
risco de não atingir o seu objetivo. 
Não são três elementos distintos. 
Atuam juntos e influenciam-semu­
tuamente. Os .três são a expressão 
metodológica da unidade do plano 
de Deus que abrange passado, pre­
sente e futuro numa unidade . 

. ~ 

Ligar o anúncio aopassad~ do 
povo. O Evangelho não é algo qne 
vem de fora. É lima forç.a divina, 
que já estava preparando a sua che­
gada, desde a origem do povo, e que 
agora desabrochou n~ ressurreição 
de Cristo. O anúncio da ressurrei­
ção é um Bom anúncio, porque vem 
confirmar tudo o que foi vivido e 
suportado, na esperança, até àquele 
momento. Em Jesus, Deus disse 
"Sim!" a todas as promessas (cf 2 
Cor 1,20). Este foi o grande motivo 
que levou Paulo a dizer "Amém!" 
a Deus e a crer em Jesus (cf 2 Cor 
1,20). O Evangelho não pede que 
se renegue o passado. Pelo contrá­
rio, ele o confirma e o leva para 
o futuro. Em termos nossos, · diría­
mos: em ' Jesus, Deus veio dizer 
"Sim!" a todas as aspirações e es­
peranças que a vida, sinceramente 
vivida, nos sugere e apresenta. Di­
zer "Amém!" ao Evangelho e acei­
tar o Cristo é o mesmo que dizer 
"Amém!" à vida, para que esta 
possa ser levada à sua plenitude, 
além das suas próprias limitaçõe~, 
pela força de Deus. 

Ligar o anúncio ao presente do 
povo. O Evangelho é anunciado por 
uma palavra que vem de for.a, mas 

. . 
que aponta para COISas que nascem 
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de "dentro: " os fatos, os gestos, as 
'atitudes. :1? nestes" atos, gestos e ati­
tudes que a força da ressurreição 
aflora e que o longo passado desa­
brocha em flor. Partir dos proble­
mas que a vida levanta é muito 
mais do que um expediente didá­
tico. É :a expressão da convicção de 
fé de " que a força da ressurreição 
atua é dentro da história humana. 
f: a expressão da convicção de fé 
de que o presente do povo é o ca­
minho por onde a promessa do pas­
sado ;segue para a sua realização 
futura". " 

" 

Ligar o anúncio ao futuro do po-
vo. O futuro é a ressurreição, da 
qúal Cristo ressuscitado é a garan­
tia e a amostra-grátis. Nele o futuro 
se antecipou e se fez presente na 
comunidade que em torno a Ele se 
"constrói. f: na comunidade que apa­
rece o que Deus nos tem a dizer. 
"Ela é a "carta de Cristo, escrita não 
com tinta mas com o Espírito do 
Deus vivo, não sobre pedra mas nos 
corações" (2 Cor 3,3). Esta carta 

" . 

viva esclarece e dá vida e sentido à 
carta escrita da Bíblia. 

5. Diferença do uso da Bíblia, 
ontem e hoje 

" Esta" maneira de usar a Bíblia no 
anúncio da Boa" Nova é bem dife­
rente "da maneira como se costuma 

" " 

usar a Bíblia hoje em dia. Focalize-
mos três pontos. 

" "Primazia do sentido-para-nós so­
bre o ~éntido-em-si do texto. 'Nestes 
episódios; aqui analisados, a Bíblia 
não foi . usada para que os outros 
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chegassem a conhecer melhor o 
çonteúdo da Bíblia, o seu sentido­
em-si. Este, todof1 já o conheciam 
desde pequenos, pois existiam cur-
80S para isso. A Bíblia foi usada 
para que os outros chegassem a 
conhecer o sentido que aqueles tex­
tos já tão conhecidos tinham para 
eles, naquele momento exato da sua 
vida. O eixo da interpretação era 
ligar o texto antigo ao contexto 
novo da vida, em. que viviam os 
cristãos e os judeus. Hoje em dia, 
porém, o eixo da interpretação pa­
rece ser descobrir, com a maior cla­
reza possível, o sentido que o texto 
tinha em si, no momento de ele ser 
escrito. 

<J- Primazia da vida sobre o texto 
escrito. O objetivo do uso da Bíblia 
no anúncio da Boa Nova não era 
explicar e interpretar a Bíblia, mas 
era explicar e interpretar o proble­
ma da vida por meio da Bíblia, pa­
ra que os ouvintes chegassem a en­
tender e a viver os fatos como par­
tes integrantes do plano de Deus. 
A explicação do texto é necessária, 
mas apenas como etapa que deve 
levar "o objetivo que fica, além do 
texto, na vida dos homens. Hoje em 
dia. porém, o objetivo da interpre­
tação da Bíblia parece " esgotar-se 
na explicação do texto. A sua signi­
ficação para a vida já não parece 
pertencer à função do intérprete. 

" 

Primazia da luz da fé sobre a luz 
da razão. Os ouvintes já conheciam 
os textos ou, quando necessário, 
podiam encontrá-los na Bíblia. Mas 
este conhecimento não bastava pa­
ra perceber o sentido dos textos. 



, 

A 'luz que tira o véu e faz enxergar 
o sentido divino da Bíblia não é a 
luz da razão, mas aquela que nasce 
da conversão para Cristo (cf 2 Cor 
3,16). ~ o Espírito de Cristo que 
ilumína os olhos, liberta o leitor da 
prisão da "letra que mata" e "con­
fere vida" ao texto (cf 2 Cor 3,6). 
Pois, "onde há o Espírito do Se­
nhor, aí há liberdade" (2 Cor 3, 
17). Hoje em dia, porém, esta luz 
da fé 'parece não contar muito. O 
que conta mesmo é o rigor cientí­
fico na análise dos textos. Não faz 
tanta diferença se o intérprete é ateu 
ou crente. O que importa é que te­
nha amor à verdade e use bem os 
critérios da ciência. Com estas afir" 
maçõeS não queremos dizer que o 
uso atual esteja errado. Mas quere­
mos apenas dizer que nós, hoje, 
podemos ' aprender alguma' coisa 
dos antigos para aperfeiçoarmos a 
nossa maneira de explicar a Bíblia. 

, 

Aqui termina a primeira parfe 
deste artigo. Vamos aprofundar o 
que foi dito, abrir num leque maior 
os seus galbos e descobrir o sen al­
'cance para o uso que nós devemos 
faZer da Bíblia no anúucio da Boa 
Nova. ' 

6. O fundamento último 
deste uso da Bíblia 
no anúncio da , Boa Nova 

Vida e Bíblia:, os dois voJmnes da 
I!lesmft obra divina. "Sem o pecado, 
teria bastado o símbolo do mundo 
na' sua inalterada transparência; 
mas, agora; para pode~ decifrá-lo, 
temos necessidade da ajuda da Es­
critura"'. Esta frase dos Santos 1,>a­
dres sintetiza em poucas palavras o 
fundamento do uso da Bíblia, ana­
lisado nos parágrafos precedentes. 
A Bíblia tem por fim ajudar o cris­
tão para que ele possa "decifrar o 
mundo". Pelo pecado, a realidade 
da vida tornou-se opaca e perdeu ' a 
sua transparência, não tanto por 
causa dela mesma, mas mais por 
causa ' dos olhos que a contemplam 
e procuram entendê-la e que, por 
falta de luz, a deturpam e estragam. 
Por isso, veio e existe a Bíblia. Sua 
função principal consiste em expli­
car e explicitar o sentido verdadeiro 
da vida. 

A Bíblia é como um catálogo, 
feito pelo próprio artista, para ex­
plicar o sentido das peças de arte, 
expostas na exposição. A Bíblia é 
o catálogo do mundo que o cristão 
recebe do Criador, para poder com­
preender melhor o sentido das pe­
ças da vida. Ela explica o sentido 
que o artista aí colocou, denuncia 
os estragos dos vândalos e ensina 
o sentido que o aprendiz, o homem, 
deve colocar na vida, para conser­
tar os estragos e completar a obra. 
A Bíblia não é fim em si .mesma, 
não é centro de' nada. Ela aponta, 
para além dela mesma, . em direção 
à vida que pede uma interpretaçaci. 
Ela tem por fim tornar falante o 
"Livro da vida". 
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Deus escreveu dois livros. H. de 
Lubac, usando fra.ses dos Santos 
Padres, sobretudo de Santo Agosti­
nho, exprime estas coisas da se­
guinte maneira: "Atualmente, esta 
grande fábrica do mundo ficou 
quase inteiramente opaca. Só revela 
o seu sentido com muita dificuldade 
e trabalho demorado da nossa men­
te. Há necessidade de um outro li­
vro, mais legível, para comeular o 
primeiro . . Por isso. · o Espírito Santo, 
o dedo de Deus, que já tinha escrito 
as cartas da Criação, pôs mãos à 
obra para compor este novo livro 
e estendeu sobre nós o céu das Es­
crituras. É como que um novo Fir­
. mamento, o qual, como o primeiro, 
·narra o poder de Deus e, mais do 
que o primeiro, canta a sua miseri­
. córdia. Graças a elas nos foi resti­
tuído o olhar da contemplação e, 
·assim, toda · a criação toma-se pata 
nós uma revelação de Deus (teo­
fania) ." 

Com outras palavras, Deus es­
creveu dois livros: o livro da vida e 
o livro da fé. Deus fala a mesma 
linguagem através da vida e através 
da Bíblia. O segundo livro, a Bí­
blia, existe em função do primeiro. 
Ela nos restitui o olhar certo pata 
ler e entender a vida, "o olhar da 
contemplação". Ela existe para "co­
mentar o primeiro livro", para aju­
dar os homens no conserto da vida 
estragada pelo pecado. Usar a Bí­
blia só para ensinar o seu conteúdo, 
sem ligação com a vida, é o mes­
mo que estudar bem o sal e esque­
cer de temperar com ele a comida. 

Ora, Jesus, Pedro e Estêvão usa­
vam a Bíblia para com ela transfor­
mar os fatos da vida em revelação 
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de Deus aos homens. Na prática 
pastoral dos primeiros cristãos já 
atuava · esta visão da Bíblia, que o 
gênio de Santo Agostinho conse­
guiu tematizar, dizendo que Deus 
escreveu dois livros. O fundamento 
deste uso da Bíblia que não quer 
parar no sentido-em-si do texto, 
mas atingir nele o seu sentido-para­
nós, é a continuidade que existe en­
tre a palavra criadora e a palavra 
salvadora. Ao tentarmos unir vida 

. e Bíblia, não unimos o que nunca 
esteve ligado entre si, não obedece­
mos apenas a um capricho de me­
. todologia, mas reconciliamos o que 
antes fora separado pelo pecado . 

Frente à pintura· rasgada da vida_ 
Dissemos que o uso da Bíblia deve 
partir do pré-texto daqueles a quem 
é anunciada a Boa Nova. Por pré­
texto entendemos aquilo que pré­
existe na vida dos homens, antes 
que alguém chegue perto deles com 
o anúncio da ressurreição. São os 
fatos, as situações ou gestos qne 

• provocam perguntas on questIOnam 
a fé. É tudo que dá para rir e pata 
chorar. Este pré-texto, esta vida 
nossa, é como uma pintura rasgada; 
toda desfeita em muitos pedaços, 
confusa,. sem nexo, sem muito sen­
tido. Desfigurou-se o rosto que nela 
foi impresso no dia da criação e 
que lhe dava unidade e transparên­
cia, valor e beleza. Foi rasgado pelo 
pecado. Não aparece mais. Apa­
gou-se o seu sorriso. Nuvens escu­
ras fizeram desaparecer a sua luz. 
O homem separou-se de Deus Pai 
e perdeu a consciência de filho e de 
irmão. Tudo ficou desarrumado. 
Viciou-se na sua raiz o relaciona­
mento humano que deixou de ser 
fraterno. 



.. . . 

• . . 

7. O pressuposto básico do uso 
da Biblia na evan9.elização 

. . 

Corno dê~crever nmro~to? Quan-
• do falo do· rosto dO- meu amigp, 

. descrevendo um p·or Um os seus 
. Nunca ninguém viu este rosto, traços, dou a impressão de . estar 
pois a pintura dá vida já estava falando dé uma coisa que se aplica 
rasgada desde que nascemos. Mas a muitos·: olhos ~s, cabelo casta­
ele existe. :r; possível ver ainda os nho, barba cerrada, etc: Nada mais 
seus traços, rasgados, perdidos, na- fácil do que descrever, um . por um, 
queles pedaços, e . vislumbrar, de os traços de um rosto. Nada mais 
vez em quandQ, algo c;la sua presen- difícil do que comunicar, através da 
ça e beleza, por exemplo, num ges- descrição, a imagem · própri/;!o e in­
to de bondade, numa morte sofrida di} confundível do rosto do meu amigo. 
pelos outros, numa criança ou num Se o outro, a quem quero comuni­
pôr do sol; na simplicidade das ati- car a descrição, desconhece o rosto 
tudesdo povo, no seu amor à ver- e nunca teve um encontro COI;1l o 
dade, na sua grande dedicação à meu amigo, pão há descrição que 
vida, na sua solidariedade; numa chegue. ~le nao vai poder criar 
flor ou no canto de um passarinho; dentro de si a imagem própria e 
numa oração, num beijo ou num im;onfundível do rosto que eU que­
abraço amigo; num grande amor ou ro transmitir-lhe, Ele o deve ter 
numa dor terrível e mesmo nas pró- visto, ao menos . uma única vez, 
prias contradições da vida; num ato para que a descrição possa acordar 
de justiça ou de fraternidade; nos nele a memória, desenterrar quem 
anseios que agitam o coração hu- sabe a· saudade que lhe ficou da­
mano ou nas realizações da técnica quele ·primeiro encontro, e suscitar 

. moderna; numa poesia, numa can- nele o desejo de reencontrar e co­
ção ou até numa piada que provoca nhecer mais de perto este rosto 
riso; enfim, em tudo que dá para rir amigo de que tanto se fala e com 
e para chorar. Infinitas possibilida- tanto amor. 
des, diferentes, conforme cada um 
é diferente do outro. Traços de 11m 
rosto tão lindo, que ninguém é ca­
paz de vencer a saudade que este 
rosto, mesmo rasgado e · conspur­
cado, mesmo desconhecido e vela­
do, provoca na alma humana. 

Quem nos pode. revelar os traços 
deste rosto e trazer-nos a Boa Nova 
da sua presença e ·amizade? Quem 
é capaz de consertar esta pintura 
rasgada e restituir~lhe a sua beleza? 
Quem? 

HOllYe o .primeiro encontro. Ora, 
a interpretação cristã da Bíblia 
parte do pressuposto gratuito, não 
comprovado pela ciência, mas for­
neéido pela fé, de que houve este 
primeiro encontro do homem com 
peus. Criada pOli Deus e · para 
Deus, a humanidade sente a sauda­
de da sua . Origem e a atração do 
seu Destino, sem conseguir defini­
las exatamente, pois delas não tem 

.. 
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mais lembrança. A memória dorme 
no fundo da consciência, à espera 
de quem possa despertá-Ia e libe­
rar, enfim, a suá força reprimida. 
A Bíblia nos foi dada comQ des­
pertador da memória da vida. · As 
partes que compõem a vida, a his-

, . 
tona, a natureza, e as que com-
põem a obra da salvação, todas jun­
tas, são como os traços de um ros-

· to, o rosto de Deus. A Bíblia é a 
sua descrição. A sua mensagem é 
Deus, ·Ele mesmo, enquanto nos 
quer bem. 

o olhar de fé que deve infonnar 
o uso da Bíblia no anúncio da Boa 
Nova. O uso da Bíblia no anúncio 
da Boa Nova tem por fim revelar 
este rosto e apontar a sua presença 
nos pedaços rasgados da vida. Quer 

· desenteúar do. fundo da memória 
· dos homens a saudade que lá ficou 
e transformá-Ia em esperança. Ela 

· parte da fé de que está em anda­
mento na história um misterioso 
desígnio, pelo qual Deus reconduz 
todos os homens para casa, 'para 
dentro de si mesmos, a fim de en­
contrarem, lá na raiz da sua exis­
tência, o Autor e o Destino da sua 
vida. Ela parte da fé de que a "le­
tra" da Bíblia se abre para o "Es­
pírito", . de que a criação está des-

· tinada à salvação, e de que a his­
tória humana terminará na liberda­
de total da ressurreição. Supõe. a fé 
de que o Espírito atua dentro da 
letra, de que a salvação atua den­
tro da criação, e de que a força 
libertadora da ressurreição está 
atuando dentro da história concre­
ta dos homens. O uso da Bíblia no . . 

anúncio da Boa Nova procura tirar 
o véu quc encobre ' este aspecto es-
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condido da realidade e tenta mos­
trar, assim, que nós homens vive­
mos alienados de nós mesmos e do 
nosso passado, porque vivemos 
alienados da nossa Origem e do 
nosso Destino que é Deus. Desta 
maneira, o uso da Bíblia transforma 
a realidade num apelo de Deus à 
conversão. 

8. O objetivo último 
do uso da Bíblia 
no anúncio da Boa Nova 

Acordar a memória da 'l'ida. São 
Paulo já dizia que todos os homens, 
estimulados pela sua Origem, 
"pois somos todos da raça de 
Deus",. -:- "procuram a Deus e se 
esforçam por encontrá-lo como que 
às apalpadelas, pois na verdade 
Deus não está longe de cada um 
de nós. Por que nele vivemos, nos 

· movemos .e existimos' (At 17,27-
28). Apesar de não termos mais 
lembrança desta nossa Origem, ela 
atua . em nós e nos faz viver acossa­
dos, insatisfeitos, buscando sempre, 
sem encontrar o que desejamos, 

· pois "Deus é maior do que o nosso 
coração" (1 Jo 3,20). Mas quando 

· alguém consegue apresentar os tra­
ços do rosto deste Deus e verbalizar 
o que .dorme no fundo da alma, 

· entao, forçosamente, a saudade se 
esclarece por dentro e se transforma 
em esperança. A memória da vida 
'acorda e nos faz dizer: "Já o devo· 
ter visto, mas não sei mais aonde." 

Ora, usando a Bíblia no anúncio 
da Boa Nova, o cristão não preten..: 
de outra coisa do que descrever os 
traços deste . rosto amigo, escondiqo 
e misturado nas coisas miúdas e 
grandes da vida e da história, espe-



rando que eles produzam no 'outro 
o estalo revelador; "que ele acorde 'e 
diga: "Já o devo ter visto, mas não 
sei mais aonde!" Este estalo ou este 
acordar da memória que é, ao mes­
mo .tempo, um reencontro do ho-

• mem consIgo mesmo e com o seu 
. passado pessoal e coletivo, é a porta 
por onde a mensagem do Evange­
lho faz a sua entrada na vida dos 
homens. No início talvez tateando, 
como que às apalpadelas, mas na 
medida em que a experiência se 
aprofundar, com urna claridade 

• sempre maIOr. 

'''Dells tudo em todos". Quando 
no futuro a esperança se realizar, 
matando a saudade que ficou, nes­
se dia, estará terminada a tarefa de 
anunciar a Boa Nova, pois "Deus 
será tudo em todos" (1 Cor 15, 
28). Então, não haverá mais ne­
cessidade de intérprete nem de 
evangelizador, "ninguém mais terá 
o encargo de instruir seu próximo 
ou irmão, dizendo: 'Aprenda a co­
nhecer o Senhor!', porque todos Me 
conhecerão; grandes e pequenos" 
(Jer 31,34). Então, Deus será co­
mo o sol que tudo ilumina, tirando 
do mUlido a escuridão do mal (cf 
Aps 22,5). Por ora, olhamos como 
que num espelho embaçado, então 
o veremos a Ele assim como Ele é 
(cf 1 Cor 13,12) : 

Por tudo isso, o povo não encon­
trará nem pode encontrar no anún­
cio da Boa Nova algo de totalmen­
te estranho e desconhecido. Pelo 
contrário, ele deve poder encontrar 
nela a formulaçãO'. inesperada das 
suas mais profundas aspirações; de-

.. ve poder reencontrar aí algo de si 
. mesmo e do seu passado, a devo-

lução da sua esperança ' perdida, 
uma Boa Nova que lhe devolve a 
sua identidade de gente. Encontra­
rá, inclusive, a formulação clara da 
pergunta que o fazia viver acossa­
. do, sem descanso, e reconhecerá: 
"Tu nos fizeste para Ti, e o nosso 

· coraçao estará irrequieto, até que 
nao descanse em Ti" (S. Agosti­
nho). Pois em todos existe a sau­
dade da Origem, que é o Deus Cria­
dor, esquecida mas não eliminada 
pelo pecado, nem mesmo na nossa 
sociedade moderna e secularizada . 
O uso da Bíblia no anúncio da Boa 
Nova procura devolver a todos os 
elementos da vida a sua qualidade 
de "traços de um rosto", o seu as­
pecto de "meio de comunicaçãQ" 
com a pessoa que aí se revela, o seu 

· aspecto de "símbolo" ou de "sacra­
mento", para que tudo, de novo, 
.se transforme em revelação da pre­
.""ca libertadora de Deus que aí 
esta na raiz de tudo. Ou, no dizer 
de S. Agostinho, graças à Bíblia, 
nos foi restituído o "olhar da con­
templação e assim toda a criatura 
torna-se para nós uma teofania". 

9. A serviço da comunhão 
e da reconciliação 

O uso da Bíblia no anúncio da 
Boa Nova não se reduz a um tra­
balho intelectual de alguns contem­
plativos que distribuem idéias boni­
tas sobre Deus e sobre a vida, mas 
faz parte integrante da ação e do 
objetivo da Palavra Criadora e Sal-

.. vadora de ' Deus. 

Tirar o pecado do mlD1do... A 
· palavra salvadora do Evangelho 
ataca o mal do mundo na sua raiz . 
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; A: raiz do . mal, o pecado original, é 
; o hómein estar alienado de si mes­
mo ·e üasmi realidade, por ter rom-

· pido éom Deus. Não se encontrando 
mais com· a sua Origem nem· com o 
seu 'Destino, o homem já não con-

; 'segue ' . encontrar-se consigo mesmo 
nem"com 'os outros. 'Pois a aliena­
ção do homem não é só cultural, 
~odal ou psicológica, nem só poli­
tica. ou e'conômica. Estas, o homem 

· consegue descobri-Ias e deve tentar 
curá-Ias. A sua cura, porém, não 
poderá ser penei ta, se ela não levar 
em conta a 'alienação que está na 
raiz de todas as ontras, a saber, o 
homem estar desligado de Deus. 

· Esta raiz ·está tão fundo no homem 
e o envolve 'de tal maneira; que ela 
escapa ' à observação da razão. O 
horilein só sente os seus efeitos de­
sastrosos na vida rasgada e dividida 
em que está submerso, cheio de alie­
nações de todo tipo. 

.' ••• pela reconciliação universal. 
'Ora, ' pela revelação, Deus vem ao , 
encontro desta situação do homem. 
Revelando-se como Pai, ele revela­
nos a existência desta raiz do mal. 
Adotando-nos como filhos, em Je­
sus Cristo, nosso irmão, . indica o 
caminho para atacá-la. Comunican­
do-nos o Espírito, oferece a força 
para combater o mal e vencê-lo 
na sua ·raiz contra os poderes que 
.querem . manter e revigorar esta si­

, tuação. do mal. Pela revelação que 
.fez de · si mesmo, Deus "fala aos 

· homens como a amigos, entretendo­
se com eles e convidando-os à par­
ticipação da sua intimidade" (Dei 

· 'Verbum, 2). · Deus se fez homem, 
. para que o ' homem pudesse entrar 
em comunhão mais direta com Deus 
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e chegar a conviver com Ele na 
condição de filho e com os outros 
na condição de irmão. 

Deste mistério da comunhão dos 
homens com Deus e dos homens en­
tre si, a Igreja é chamada a ser o 

· grande sinal (cf Lumen Gentillm, 1). 
Orientados por esta visão do fnturo, 
recebida da sua fé e antecipada na 

. comunidade, os cristãos devem lu­
tar, junto com os outros, na eliini­
naçao das alienações que estragam 
a vida humana e esforçar-sé para 
encontrar e apresentar um sentido 
que dignifique a vida humana. As­
sim constroem o contexto que dará 
sentido e vida ao texto da Bíblia, 
usado no anúncio da Boa Nova. 

Colocar o homem em contato 
com o Novo de Deus. O "Evange­
lho de Deus" não é uma renovação 
cultural, não é uma renovação teo-

· lógica das nossas idéias ou da dou­
trina, não é uma renovação social 
ou política, não é nem sequer uma 
renovação religiosa. O Evangelho 
quer é colocar o homem em con­
tato com o Novo, com. o Futuro. 
Isto é, quer fazer explodir dentro da 
consciência do bomem. a verdade 
antiga e sempre nova que é Deus­
conosco. Deus, ele mesmo, é sem­
pre mais novo do que tudo o que 
nós possamos pensar ou dizer a res­
peito dele. O contato com este No­
vo é extremamente renovador, pois 
revoluciona na sua raiz o relacio­
namento entre os homens, dando­
lhes consciência de filho e de ir-

· mão. E tendo condições para pene­
trar onde quer penetrar, esta Boa 
Nova há de revolucionar e renovar 
tudo, a cultura, as 'idéias, a socie-



dade, a política, a estrutura eco­
nômica, tudo que é humano, até 
que nao ~obre mais nada de antigo, 
mcompatlvel com este Deus. 

O pensamento foi seguindo o seu 
caminho, Começando com lima aná­
lise do uso que Jesus fez da Bíblia 
e passando pelos exemplos que nos 
deixaram os apóstolos e o diácono 
Estêvão, pracuramos alargar para 
nós a visão que eles tinham da Bí­
blia. Nisso fomos ajudados pelos 
Santos Padres, Agora no fim, ne­
nhuma receita concreta foi dada. ' 
Mas, ao que nos parece, três suges­
tões se impoem para o uso da Bíblia 
no anúncio da Boa Nova: (1) É ne­
cessário dar sempre uma atenção 
muito grande à vida concreta dos 
homens. (2) É necessário ter uma 
fé muito grande de que Deus atua 
na vida e na história dos~ homens. 
(3) Existe uma necessidade muito 
grande de uma experiência comuni­
tária do Deus que ressuscita os ho­
mens em Jesus Cristo. Sem este úl­
timo contexto comunitário de res-

o _ ,. 

surrelçao, o anuncIO pode fracassar 
por falta de apoio e de sentido. 

, Os_religiosos são os que, na Igre­
Ja, nao casam por causa do Reino 
(cf ~t 19,12): Eles antecipam ou 
devenam antecipar, desde já, o fu­
tura de Deus (cf Mc 12,25). Vi­
vendo assim, contribuem ou deve­
riam contribuir, para que exista na 
Igreja o contextq da Ressurreição 
que torna o anúncio da Boa Nova 
mais , verídico e mais aceitável. 

Qual o contexto que hoje se exi­
ge, para ' que os homens possam 
crer no anúncio da Boa Nova? Será 

, - ' , que nao e tornar visível, aos olhos 
de todos, que Deus disse "Sim " à 

vi~a e às aspirações profundas que 
agtta:n o coração humano? Será que 
n"o e tornar visível a denúncia ra­
dicai do Evangelho contra tudo o 
que desumaniza, divide, oprime e 
marginaliza a vida de tantos? Será 
que não é dar forma e conteúdo à 
esperança dos homens, apresentar 
um modo de viver que exprima e 
concretize aquilo em que se acre-

. dl~a, ter a coragem de viver a gra­
tUidade da verdade antiga e sempre 
nova que é Deus Conosco, e recusar 
qualquer ,apoio ou segurança que 
não seja este Deus, Pai de Jesus 
C,risto? Será que não é seguir deci­
didamente a Cristo que anunciava 
a Boa Nova aos pobres, que curava 
os cegos e os coxos, libertava os 
cativos e ressuscitava os mortos? 
Cristo, agindo assim, criava o con­
teXto que dava à sua palavra. Mos~ 
trava ' o radical desacordo do sen­
tido que Deus oferece para a vida 
humana, com o sentido que estava 
sen?o imposto a esta vida pelos qúe 
detlliham o saber e o poder. 'Uma ' 
vida assim não será compreendida ' 

, 1( - A ' sera escandalo e loucura" para 
uns, e para outros será "a manifes­
tação do poder de Deus e da sabe­
doria de Deus" (cf 1 Cor 1,22-2~), . .. . . 

. Qual o contexto que os religiosos · 
de fato oferecemos hoje em dia? Em 
que Deus acreditamos?· Onde esta- '; 
mos de fato, no mundo de hoje? 
Estamos com Cristo do lado· dos . 
pecadores, das prostitutas, dospu~ 
blicanos, do povo pobre sem. pas­
tai, dos ' cegos, dos coxos, ,dos doen- · 
tes, dos famintos, dos possessos; dos .. 
pagãos? Adianta usar. o texto, quan-. . 
do falta este contexto? Adianta to" , , . .. 

cara corda da palavra, quando falta ' 
a caixa' de 'fessonânciilT :. .": : 
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Palavras têm sua história, sobem ::~ tao na França, assegurar às zonas 
e descem em sua significação e seu '. rurais uma evangelização viva, que 
uso, são trocadas por outras que, . desse a resposta cristã aos proble­
assumindo a tradição, abrem uma . mas humanos particulares de um 
nova perspectiva ou acentuam uma mundo rural em evolução. Sua su­
nuançã diferente. De fato, evangeli- gestão adaptada ao contexto bra­
zação e· mundo rural colocam um sileiro não perdeu ainda seu valor. 
problema' que não é novo na his- Entretanto, este passo . inicial e sua 
t6ria da salvação: Abraão, homem ligação à problemática da reforma 
de fé, era camponês. Os evange- agrária, por João XXIII assumida 
lhos forneCem muitos dados sobre na doutrina social da Igreja, abrem 
a vidà rural em Israel. De outro um campo muito vasto de questões 
lado; tanto a evolução pastoral pós- e experiências de renovação, em­
conciliar quanto a transformação preendidas um pouco por toda par­
atual do campo criam uma situa- te no Brasil. Reduzindo "a" evan­
ção que não encontra sem mais gelização e "o" mundo rural às suas 
nem menos um instrumentário ade- formas relativas de aqui e agora, 
quado "nas fórmulas tradicionais da apenas uns problemas serão levan­
pastoral rural. Anos atrás F. Bou- tados, que se apresentam à própria 
lard defendeu como verdadeiro re- engrenagem destes dois termos na 
médio do subdesenvolvimento eris- práxis pastoral (2). 
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1. Mundo rural 

1.1 - Os muitos muudos rurais. 
A facilidade de falar de "o" mundo 
rural sugere certa uniformidade de 
características que de fato não cor­
responde à grande · variedade de 
zonas rurais diferentes que há na 
imensidade territorial brasileira. 
Certamente inclui sempre certo ar­
ranjamento de terras, campos, ro­
ças, Diatas e em redor do homem que 
de um ou de outro modo se apro­
pria da natureza que o cerca. Mas . 
as diferenças· de vida humana cam- . . , . . . - .. pesma nas vanas reglOes e as vezes 
dentro de uma mesma região são 
óbvias. As condições geo-físicas, as 
estruturas da convivência social e 
familiar, o tipo de ocupação das 
terras, a organização do trabalho, 
o sistema econômico, o grau de mo­
bilidade da população, a correlação 
com a cidade próxima, a qualidade 
de vida humana são critérios que 
se verificam de maneira disforme e 
até contrastante no mundo rural. 
Sem pensar em termos qualitativos 
de atraso e progresso, também os 
vários graus de modernização desde 
a penetração do rádio de pilha e 
doce enlatado até à escola com co­
zinha e merenda e a introdução de 
sindicatos, cooperativas e legislação 
trabalhista ajudam a criar uma ima­
gem bem diferenciada do mundo 
rural que faz lembrar aquela loja de 
retalhos que faz propaganda nas 
cancelas e porteiras do Brasil cam­
pesino inteiro. Ademais, o povo ru­
ral apresenta de fato certa unidade 
estrutural, pois fala mais ou menos 
a · mesma língua, pertence majorita­
riamente à mesma Igreja Católica e 
à mesma organização .política admi­
nistrativa. De outro lado, dificilmen-

te se pode falar de uma consciência 
coletiva ou de uma · mentalidade 
unida que vive entre as várias popu­
lações e classes do campo. Na his­
tória não faltaram tentativas de 
criar tal consciência, especialmente 
na base de reivindicações e de auto­
defesa, mas .sua eficiência é difícil 
de controlar. Os sindicatos, asso­
ciações de classe e centrais de co-

• • operativas eXIstentes parecem reme-
diar pouco a retalhadura social po­
lítica do povo campesino. 

1.2. - Relação campo-cidade. 
Atrás desta diferenciação estática 
tão grande está o dinamismo dife­
renciado da dependência e da inte­
gração entre campo e os centros ur­
banos. Na perspectiva do processo 
hi~tórico, campo e cidade não se 
deixam separar em duas circunscri­
ções geográficas sociais isoladas, 
mas iuterdependem entre si de vá­
rios modos conforme a situação re­
gional e o grau de desenvolvimento. 
Visto que este processo não come­
ça por todos os lados na mesma 
época, nem se realiza no mesmo 
ritmo e com. a mesma intensidade, 
a conseqüência-é, que o mundo ru­
ral brasileiro mostra simultanea­
mente vários modelos que são fases 
sucessivas de um mesmo dinamis­
mo de mudança. Num passado re­
cente ainda se podia encontrar em 
Minas Gerais fazendas de pluricul­
tura e economia de subsistência em 
que o grupo humano das faromas 

. do fazendeiro e de seus agregados . 
vivia praticamente dos produtos de 
seu trabalho. Comida, roupa, bo­
tas, arreios, móveis, materiais de 
constf\lção eram produzidos na pró­
pria fazenda; sal e poucos. outros 
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a1\igos ,eram trocallos na cidade (lU 

cOll1 ' ,o :mas<;ate que passava, Esta 
relaíiva" independência econômica 
e~tava associada , à dependência po­
lítica, embora essa dependência não 
significa.sse, 'muito mais que um 
número ,ç1e votos garantidos para o 
amigo candidato do proprietário em 
tempos de eleições e 11m ou outro 
favor ou prejuízo. Esta situação que 
continua ainda em certas . regioes 
mais isoladas está-se transformando 
rapidamente, se' já não está trans­
formada numa interdependência 
mútua "do campo ou da cidade em 
que o papel da última é cada vez 
rriais 'dominante como centro co-, ' ' 

mercial; ,industrial, político e sócio­
cultural;"em ' redor de que a zona 
rurar ,funciona' como periferia, ' for~ , 
necedora , de certas matérias-primas 
e ' mercado de consumo, geralmente 
"in' spe" 'pelo reduzido poder aqui­
sitivo ~á população. campesina. 

.. 
1 .. 3 -'- Extensão nual da Igteja. 

Importa observar, que a Igreja 
também participou e continua par­
ticipando ' destá evolução, pois sua , 
foi:ça hierárquica se ' instalou e se 
concentra nas cidl!des. Sé episcopal 
e matriz, bispo e pároco se encon­
tram 'nos centros urbanos, como 
igualmente os colégios, os hospitais 
mantidos ' por ' religiosos ou religio-, 
sas. Mesmo ' nas ,Prelazias, ' 3 orga- , 
nização , ~c1esi~stica abrange princi­
palmente ' as maiores aglomerações 
do povo. A zona rural é visitada, 
seja pelo . ,clero locill com ,determi- ' 
IJaQós , intervalQs. ·ou em festas mar- , 
cadas, :sejá por, equipes ,de mis.sio-, 
narios:. As , ,visitaS' ,costuÜiam ser de' 
poi.lca ,dur(lção .. e o tempo é aosor­
vido." por 'trabalhÇls ,apressados: ' ad~ ' 
ministrar ' os sacramentos, fazer uma' 

reuuião, almoçai na casa do hospe­
deiro. Além disso" rest<l pouco tem­
po para um contato pessoal com, 
o povo. O vigário de Jeremoabo 
só aparece de longe em longe; ofi­
cialmente, ali vai ter uma vez por 
ano, ou entao quando é para tal 
convidado. A vida religiosa local 
se ç!esenrola Sem sua participação 
ou , ihterferência, , orientada pelos 
seus especialistas ali existentes: ca­
pelães leigos; ,rezadores, "beatos" 
que ' "tiram reza", organizam nove­
nas e, procissões, zelam pela igreja 
e pelo cemitério (3). Esta observa- ' 
ção . de Maria Isaura Pereira de 
Queirós não se liruita à S<lnta Brí­
gida, ',Bilhia, mas caracteriz'a uma 
situaçã.o ' geral. O caráter óbvio ou 
lógico desta distribuição de forças 
pastorais faz com que na divisão. de 
paróquias urbanas geralmente a zo­
na . rural seja subdividida como pro­
longamento , dos limites traçados na 
cidade, ficando cada matriz também 
com uma parte do "Hinterland" 
anexo. Ultimamente a falta de agen­
tes pastorais no mundo rural é re­
compensada pela formação de ' lí­
deres rurais, ministros de culto e de . . . . .. .. 
eucanstIa, que como os antIgos re-
zadeiros e benzedores moram e vi­
vem no ambiente, deixando porém 
de pé a dependência urbana em 
função de sua formação ministerial 
e do,s, limites de seus poderes pas-

" toraIS, 
, ' ' 

. . .. 

,1.40 êxodo do canipo~ :O que 
complica mais · o relacionamento do 
campo e da cidade ,é, o 'êxodo rural. 
A migração rural e conseqüente mo­
bilidade da população campesina, 
não , se reduzem ao fato da muç!an- , 
ça para,/ a grande cidade, pois há ' 
regiões de nova colonização' de' ter~ , 



ras devolutas e movinieritos migra" . 
tórios causados pela seca ou pelas 
enchentes, mas o êxodo não deixa 
de ser de maior · importância tanto 
quantitativa como qualitativamente. 
Pois a hipótese parece válida de 
que são os elementos mais ativos, 
inteligentes e de maior iniciativa 
que mudam para a cidade ao lado 
da mão-de-obra anônima e não qua­
lificada que forçada pela falta de 
recursos e pelo desemprego ou ex­
pulsa pelos velhos ou novos donos 
de terras, refugia-se nas periferias 
das cidades. Em termos estatísticos, 
a população rurar passou, num pe­
ríodo relativamente curto e DUm 
ritmo bem rápido, da grande maio­
ria do · povo a Üma minoria e não 
há indícios para supor que em bre­
ve este declínio chegue a parar ou 
dinúnuir em ritmo. Se por causa 
deste processo e suas transforma­
ções inerentes entra uma nova eta­
pa nas relações entre o campo e a 
cidade como Paul · Singer pensa, 
pode · ficar uma interrogação no 
ar (4). O que importa explicitar é 
que . na realidade cidade e campo 
estão interrelacionados e envolvi­
dos como dois termos no mesmo 
processo social de modo que o pos- . 
tulado de uma pastoral rural ao la­
do de uma pastoral urbana supõe 
como base uma pastoral global que 
abrange tanto a cidade como a zona 
rural, interpretados como um só 
mundo humano total. Um outro 
ponto mais melancólico talvez para 
o agente pastoral é que a prepara­
ção de líderes rurais significa de fa­
to sem querer uma escalada para a 
mudança à cidade. O que aliás vaie 
para todo o IÍle~oramento do en­
sino rural de primeiro graú, inde­
pendente de su·a· inadaptação ao 

meio-ambiente .. e ao seu estilo · ·e 
ritmo de vida. 

i.5 :.... Religião e vida no campo. 
Nos últimos anos, a religiosidade 
popular recebeu uma atenção e uma 
simpatia bem grande ~a rc;f1exao 
pastoral. Talvez não seja so ouro 
que brilha aqui. De vez em quando 
surge a suspeita do saudosismo 
conservador que tende retomar .0 

passado daquele tipo de catolicis­
mo em que na terminologia de Pe­
dro A. Ribeiro predomina a cons­
telação devocional e protetora (5). 
Ou pode ser que os resultados po­
bres das expectativas tensas de re­
novação condicionadas pelo Concí­
lio Vaticano II estejam desaniman­
do o~ espíritos que voltam ao seu 
passado · numa nova verificação do 
mito do eterno retorno. De qual­
quer maneira, a literatura sob;e o 
assunto já é assaz ampla e dIver­
sificada e promete aumentar ·por 
causa do grupo de especialistas que 
está aprofundando o assunto no 
Instituto Nacional de Pastoral (6). 
A atenção concentrada nesta maté­
ria, porém, não deve isolar a reli­
giosidade rural do contexto global 
das unidades sócio-culturais que as 
diversas regiões rurais apresentam. 
O condicionamento do povo urbano 
neste respeito talvez seja diferente, 
mas no campo a religiosidade está 
interligada a· todo um .sistema de 
vida, de leitura interpretativa dos 
fatos de atitudes sociais e valores. , . . -

A cultura · da sociedade moderna . 
industrial parece estar pouco rela­
cionada à configuração de sentido 
que constitui a realidade simbólica 
da tradicional religião . eclesiástica, 
nem .favorece à intenialização deste 
sistema sImbólico e a sua integra- · 
çãona" vida social e pessoal (7). 

• 4 .', 
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No contexto brasileiro, este pro­
cesso não parece levar tanto à ra­
dicalidade da problemática religio­
sa de Marx que considerou a reli­
gião a realização fantástica do ser 
humano alienado que ainda não al­
cançou sua verdadeira realidade e 
sua real felicidade (8). A tendên­
cia se dirige mais, salvo engano, 
para as várias formas de espiritis­
mo, especialmente a Umbanda. Na 
zona rural não seria supérfluo de 
colocar o problema do ópio do po­
vo, embora dificilmente nascesse 
tal colocação da alma do próprio 
povo. Surgiria talvez no fim de um 
longo caminho de reflexão sobre re­
ligião factual e vida no campo, so­
bre a relação entre a visão da na­
tureza e a imagem de Deus, a vida 
sofrida e a organização tradicional 
da Semana Santa, o sistema de pa­
tronagem e a devoção aos santos, 
a familiaridade cordial na convivên­
cia social e na prática religiosa, o 
jeito onipresente e o sistema moral. 
Por este caminho, a influência eu­
funcional e disfuncional do catoli­
cismo histórico na · vida social do 
campo e vice-versa ficaria 1llais 
clara e ajudaria a topografia do ter­
reno humano em que deve ser rea­
lizada a libertação legitimada pela 
teologia atual (9). 

2. Problemas dos agentes 
da evangelização 

No campo, a mãe, o rezador, o 
benzedor, o beato, com as visitas 
esporádicas dum padre, cuidaram 
tradicionalmente da transmissão re­
ligiosa, da participação das rezas e 
da continuação das festas e cos­
tumes. A socialização dos indiví­
duos no grupo social rural . signifi-
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cavá quase automaticamente sua in­
tegração . nas práticas do catolicis­
mo. Tempos mais · recentes criaram 
uma formação mais sistemática de 
catequistas, ministros de culto, líde­
res rurais, inspirada na renovação 
catequética e no "community-deve­
lopment", estilo norte-americano, 
apoiada pela reflexão teológica so­
bre os ministérios da Igreja, contra 
o fundo da ineficiência crescente 
dos canais tradicionais de transmis-
são e falta de padres. . 

2.1 - A extensão do braço cle­
rical. Culto dominical, comunidade 
eclesial de base, ministros de cuI­
to (9) são assuntos popuIares na 
pastoral rural atual e na práxis es­
tão acumuIando muita energia e co­
lhendo muito . fruto. O hinduísmo 
conhece suas vacas sagradas; a pas­
toral católica secularmente experi­
mentada não as tem ou ao menos 
não as devia ter, porque sabe que 
toda luz traz a sua sombra. De fato, 
a liderança religiosa não-sacerdotal 
que se está criando em muitas re­
giões rurais tem algo dum sinal de 
contradição com repercussão nega­
tiva na eficiência da evangelização 
do povo campesino (11). Quando 
a renovação pastoral na França 
criou já antes do Concílio a pa­
lavra "pastoral d'ensemble", pasto­
ral de conjunto a idéia era juntar 
todas as forças vivas também do 
laicato para gnardar ou encontrar 
o contato com os homens onde quer 
que se joga seu destino, pois a 
evangelização não podia ficar um 
trabalho do clero, embora historica­
mente a iniciativa tivesse ~aído dum 
grupo de padres. Ação católica ru­
ral, juventude agrária católica, mo-



vimento familiar rural formam a 
conseqüência desta orientação (12). 

A práxis da pastoral rural no 
Brasil, entretanto, parece concen­
trar-se ·principalmente na fOImaçao 
de líderes de culto e ministros de 
eucaristia. Pouco importa, se nes- · 
tas categorias entram leigos, ho­
mens ou mulheres, casados ou sol­
teiros, ou religiosos, religiosas que 
fazem às vezes do vigário, sem sê­
lo. Esta política eclesiástica mos­
tra de um lado a clara consciência 
da falta de ministros d·a palavra e 
da mesa para atender às necessida­
des normais do povo de Deus, dou­
tro lado fica camuflando a negação 
ou incapacidade de enfrentar e re­
sol ver o verdadeiro problema e aten­
der satisfatoriamente às justas aspi­
rações do povo católico. Este preci­
sa celebrar a memória do Senhor, 
que lhe foi dada, mas é apenas ser­
vido com a comunhão sem celebra­
ção eucarística. A velha separação 
entre missa e comunhão voltou tran­
quilamente de roupa nova. · O resto 
é culto que lembra a sinagoga antes 
de Cristo ou imita a estrutura e a 
fórmula da missa romana, deixan­
do fora apenas a consagração. 

Sob · esta tática pastoral foi cons­
truída uma boa base teológica dos 
ministérios. Mas a pergunta se faz, 
até que ponto tal reflexão ajuda a 
legitimar uma situação, cuja som­
bra é que de um lado clericaliza os 
leigos, socializando-os dentro da es­
trutura clerical da Igreja pré-con­
ciliar e doutro lado deixa no ar a 
formação de leigos cristãos, que 
autônoma e responsavelmente agem 
no campo econômico, social e· polí­
tico. A experiência da JAC pode ter 
entrado · na neblina, seja qual for a 

interpretação que historiadores dão 
desta tragédia (13). Algo de mo~­
menta familiar no c·ampo ainda não 
tem criado raízes, tampouco a for­
mação de leigos católicos maduros 
que não sejam incluídos no rol de 
ministros de culto ou pregadores de 
missões nem dêem a impressão aos 
seus colegas de serem teleguiados 
pelo clero. 

Talvez a evolução das comllnida~ 
des eclesiais de base na zona rural, 
apoiada tanto no tipo de convivên­
cia comunitária que se encontra na­
turalmente nas pequenas aldeias e 
povoados, quanto na onda conta­
giosa do progressismo que penetra 
por todos os cantos do campo, abra 
novas perspectivas para a renova­
ção da Igreja em termos de partici­
pação madura. A força dos vários 
piovimentos mes!iiânicos rústicos 
que o Brasil conhecia (14) e a tei­
mosia popular de sobreviver no so­
frimento e no sacrifício são indica­
ções duma mina de energia religicr 
sa mística, até agora pouco explo­
rada na alma do povo rural. O 
medo, porém, é que se repita uma 
experiência negativa do trabalho de 
desenvolvimento da comunidade. 
Depois dos primeiros melhoramen­
tos locais, começa-se · a perceber 
que os centros de decisão estão fora 
do alcance do grupo e este desani­
ma e estagna no seu crescimento 
integrador pela "má" vontade, imo­
bilidade ou insensibilidade da lide­
rança superior que continua ~ pen­
sar e agir conforme suas próprias 
estruturas mentais. A observação do 
encontro de Vitória é curiosa: "Pa­
rece que na base a coisa já amadu­
receu. Agora depende do centro de 
Roma" (15). Mas Roma, às vezes, 
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nao vai além da próxiina sede epis-
copal ' ou matriz paroquial. ' 

2.2 - A cooperativa de percep­
ção e de ação. Desde a teologia do 
Corpo Místico de Sebastiao Tromp 
e do papa Pio XII, a fundamenta­
ção teológica para cooperação, co­
laboração, pastoral de conjunto ou 
orgânica está mais ou menos feita. 
Na 'práxis, a história é menos sim­
ples, não somente por causa da di­
refença de classes e as divisões e 
ininúzades que se manifestam no 
campo, mas também por causa da 
diversidade de idéias e atitudes que 
sob ' o manto da aparente uniformi­
dade vive entre o povo rural e difi­
culta tanto a formação e atuação 
dos agentes e líderes, como a união , 
da comunidade. Uma aproximação 
psico~socioló gica completa aqui a 
reflexão pastoral por esclarecer a 
relatividade das interpretações e fa­
vorecero entendimento mútuo, con­
dição para decidir e agir em co­
mum. 

Folbeando uma história da arte, , 
áS impressões mais diversas do 
mundo , rural se apresentam nas co­
res dos quadros e no preto-branco 
dos desenhos. Pieter Breughel esco­
lheu . outros assuntos e outros can­
tos da vida rural do que os renas­
centistas, da Itália ou , Rembrandt 
em suas , gravuras a , água forte. A 
famma 'rural que Vicente Gogh ' co­
locou em redor duma mesa, comen­
do bátatas"as faces duras e ,as' mãos , 
duras de gente sofrida e castigada 
pela .vida, comunica. uma outra vi­
são . do que o romantismo do casal 
qu~ 'no campo ~o ' pôr do sol reza 
o :"Aiigéhis", ' ou Ó fanatismo duma 
turma ' dci , camponeses ' revoltados' 
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que se defende com suas fimamen­
tas contra fidalgos a cavalo. Cada 
pintor mostra sua opção, compõe 
na ' tela ou no papel sua' escolha e 
eterniza seu segmento da realidade 
e sua interpretação significativa do 
mundo comum rural. O que vale 
dos pintores, vale igualmente dos 
poetas, dos romancistas, da ,Pasto­
ral de Beethoven e das Rapsódias 
hÚngaras de Liszt. Vale também de 
qualquer um que quer evangelizar 
o mundo campesino. 

Seja qual for o, sentido que se 
dá à objetividade do campo de per­
cepção, a subjetividade das pessoas 
que aqui e agora ' querem levar o 
evangelho , ao povo rural tem um 
papel diferenciador no modo de ver 
e interpretar as coisas. A interpre­
tação de c;tda um dos agentes é con­
dicionada pela sua intencionalidade, 
sua história, suas experiências fei­
t'\s, , sua memória, .enquanto, conti­
nua , presente e influencia o pensa­
mento e a ação. Quem está predis­
posto pela sua educação às ativida­
des devotas e aprendeu a observar 
na ,realidade as categorias religiosas 
da existência, enxerga , com maior 
facilidade os santos na parede e as 
mãos postas de ' Doná' Chiquinha 
puxando o terço da :novena de Nos­
sa Senhora do Perpétuo , Soéorro, 
do que o conteúdo' das panelas no 
fogão à lenha ou a' roupa gasta e 
mal emendada ' dos presentes. Um 
fiscal do Banco do Brasil observa a 
realidade rural por outro ' filtro e 
com: outros "blind sjJots", 'manchas 
brancas, do ' que' o . agrônomo dum 
instituto de assistência ou uma inhã 
de' 'caridade; uma 'senhora formada 
ein ' pueriCultura" repara' outros as~ ' 
peclos: da totàlida(!e"' rutal do que 



um missionário que pregou o. tríduo 
da festa do Santo Padroeiro. · Cada 
um leva sua parcela do quadro glo­
bal e. encobre-a com seu ponto de 
vista e a cor de seu entenpimento. 

Esta seletividade . não vale so­
mente para o observador que vem 
de fora e penetra pela primeira vez 
na novidade dei mundei rural; veri­
fica-se igualmente . entre os próprios 
camponeses. A conversa dos vários 
sub-grupos, comadres, homens, fa­
zendeiros, diaristas; dona de casa 
com empregada, mostra diferenças 
de conteúdo em função do modo 
diferente de estar colocado cada um 
no mundo. Os assuntos e a maneira 
de tratá-los, os problemas e o "jei­
to" de encará-los são variáveis, por­
que as posições ocupadas e os cam­
pos de interesse são diversos e com 
isso a estrutura do mundo vivido, 
como conjunto pessoal de significa­
çoes. A seletividade, porém, da per­
cepção das · coisas, pessoas e situa­
ções é condicionada, mais do que 
história individual de cada pessoa, 
pelo grupo social, pelo sexo em sua 
forma cultutal . e pela posição ocu­
pada na estratificação do grupo. Na 
terminologia da · Georges Gurvitch, 
o deter minismo social neste respeito 
é uma presença contínua embora as 
possibilidades da liberdade humana 
sejam consideráveis (16). A sim­
plicidade relativa da estruturação 
da ·vida rural não faz esperar gran­
de . variedade de constelações de 

. idéias e alitudes, de sistemas de va­
lores ou de estilos ·de ·vida, más daí 
pára : uma suposta · uniformidade o 
passei é longo demais. De fato, den­
tro dum mesmo grupo de convivên-

. da camponesa há diferenças de per­
cepção de coisas e de apreciação, 

· também no campo religioso,. na fre­
qüência de práticas, no interesse ou 

· indiferentismo, no .modo de ligar ou 
· não ligar aos institutos eclesiásticos 
e seu representante, o padre, na ma­
neira de reagir das renovações li­
túrgicas e pastorais. 

Ü processo da evangelização su­
põe da parte do agente um a aber­
trira contínua e vontade permanente 
de escuta para com o povo e para 
com os vários agentes de mudança 
que operam em outras áreas do 
campesino. Além da curiosidade 
despertada na primeira hora, esta 
atitude exige uma elasticidade ju­
venil de corrigir, completar, remo­
delar e talvez revolucionar suas im­
pressões originais e de rever suas 
idéias e programas em função do 
papel de aluno que o evangelizador 
também tem diante do povo ao 
qual está servindo. Mais importan-. 
te, porém, é sua tarefa estimuladora 
e comunicativa no processo da for­
mação duma opinião pública ou 
consciência coletiva da comunidade 
em relação à problemática global 
da vida campesina em transforma­
ção e às atitudes a serem tomadas 
à luz do evangelho. Sem a base 
puma opinião comum entre o povo, 
a ação fica o esforço dum s6 ho­
mem ou dum só grupinho de boa 
vontade, enquanto o rebanho con­
tinua no estilo antigo de dizer: 
amém, amém. A participação ativa 
nos empreendimentos sociais impli­
ca um despertar comunitário de 
motivação popular, não tantó para 
garantir ·a realização das obras pla­
nejadas, mas muito mais para o 
"João Ninguém coitado" ganhar a 
nova auto"consciência de ser "gen­
te'., tanto . no religioso como no· pro-
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fano capaz de tomar seu destino em 
suas próprias mãos. Tal evolução 
contribuirá de sua maneira a desar­
ticular a polarização do clero-povo, 
que marca ainda profundamente a 
vida eclesiástica campesina (17). 

3. Evangelização e linguagem 

Na abertura do Concilio, o Papa 
João XXIII fez uma distinção entre 
a substância da antiga doutrina do 
"depositum fidei" e a formulação 
que a reveste, esperando tanto a fi­
delidade à doutrina autêntica, quan­
to a adaptação às novas condições 
de vida do mundo moderno (1S). 
Sem entrar na questão de seu mé­
rito, esta distinção serve para orga­
nizar a reflexão sobre a linguagem. 

3.1 - Adaptação da 
Em primeiro lugar, a comunicação 
evangelizadora precisa usar . uma 
linguagem acessível ao tipo cultural 
do camponês, geralmente povo sim­
ples, de pouca escolaridade; · embo­
ra o rádio esteja introduzido novi­
dades com bastante rapidez. Condi­
cionado pela sua formação intelo­
tualizada e teológica, o agente usa 
facilmente palavras que não perten­
cem ao vocabul~o dos ouvintes, 
;)u complica as frases, disturbando 
a eficiência do contato. A ideologia 
do homem . cordial apresenta o povo 
rural ml\is em sua afetividade sen­
sível . elo que em sua raCionalidade 
calculadora, enquanto o sistema 
cognitivo da Igreja acentua mais as 
formas racionais, conceituais e co­
letiv~s do saber do que as formas 
·niísticas, sinibólicàs e vivenciais 
(19). Nó espaço vital do campo 
cabein mais as parábolas, as histó-
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rias concretas, os "fervorinhos" do 
que os raciocínios complicados dos 
manuais "conceituados"; a leitura 
dos sinóticos repercute melhor de 
que a secura abstrata dum cateCis­
mo de perguntas e respostas, pois 
para o homem · siniples viver vale 
mais do que saber decorado (20). De 
resto, precariedade da comunicação 
verbal não incomoda muito ao povo 
comum e pobre; com seu complexo 
de ignorante e atrasado, está acos­
tumado a não entender a fala ma­
cia do senhor Doutor. Doutro lado, 
a bondade de coração, a paciência, 
o ser trabalhador que sua sensatez 
discerne no agente evangelizador, 
encobre muito erro de português, 
apesar dos pesares. 

De fato, o problema não é de 
gramática e sintaxe, nem questão 
de vocabulário ou de exemplos to­
mados da vida vivida dos ouvintes, 
mas de linguagem socializada que 
forma e exprime a experiência da 
fé do próprio evangelizador e pela 
qual ele ·se comunica com o público 
e se correlaciona· num intercâmbio 
pessoal à esfera própria da vida re­
ligiosa humana em que o povo ru­
ral existe, se move e vive (21). 
Esta esfera nãó se revela pelo fato 
do evangelizador observar de fora 
os ritos e gestos religiosos ou co­
lecionar as expressões religiosas do 
povo campesino, mas se abre pela 
comunicação da parte do próprio 
povo, que o agente assume e faz 
crescer. Enquanto o próprio: cam-

. ponês não · abrir a boca e falar de 
sua vida, sua interpretação da his­
tóri a de cada dia, suas experiências 
hinnanas, seus sentimentos e ·visões 
religiosas, será difícil evitar a mani-
pulação e criar uma linguagem que 



corresponda à vivência da fé do po­
vo do campo, que lhe ressoe no co­
ração e estimule-o a vencer os 'obs­
táculos que o medo, o desânimo, o 
fatalismo, o sofrimento, a morte in­
terpõem à realização da bondade 
alegre da Boa Nova na vida prá­
tica pessoal e social. 

Há IIIDa necessidade compreensí­
vel do evangelizador de orgao izar . 
suas idéias religiosas num sistema ló­
gico , ou visão global que coloca to­
dos os elementos da ortodoxia na de­
vida ordem duma fórmula, dum sim­

' bolo, dum catecismo. Sua formação 
,costuma intencionar este tipo de so­
cialização na doutrina católica. Mas 
para ser transmissão verdadeira e ' 
eficiente pela vida e pela palavra, a 
evangelização supõe o ,interrelacio­
namel1to vivo entre emissor e recep­
tor, pregador e ouvinte. Neste jogo 
da comunicação, O público entra 
cqmo fator ativo, não pela sua sim­
patia e fome duma palavra renova­

' dora da vida, ou pela sua resistên­
cia e instinto de defesa, mas tam-

, bém enquanto já é terra experimen-
tada que tem produzido e está pro­
duzindo trigo e joio pela sua, vi­
vência religiosa individual e comu­
nitária de hoje. Assim, o diálogo, a 
conversa, a parábola, o atendimen­
to contínuo às perguntas que o povo 
faz" tem um papel indispensável no 
processo da evangelização, não ape­
nas pelo motivo pragmático do des­
nivelmento cultural que muitas ve­
zes I!á entre evangelizador e povo; 
igualmente \lu mais por causa da 
edificação mútua, no sentido pauli­
no', entre as 'duas partes participan­
tes da convivência, dentro do siste­
ma de dar e aprender de um lado e 
de receber e ensinar doutro ladó. 

Por esta troca de experiências e na 
' comunhão da fé vivida, evita-se o 
paternalismo do rico dar esmola de 
teoria ao pobre coitado, ignorante 
de pai e mãe, e volta para o lado 
do agente pastoral , a tarefa de cul~ 
tivar sua sensibilidade para com o 
povo campesino e compreender sua 
religiosidade no contexto global de 

, seu mundo vivido. 

3.2 - O problema fundamental_ 
Nesta perpectiva, enquanto é possí­
vel distinguir entre forma e conteú­
do da mensagem, surge para o evan­
gelizador atual o problema mais 
crucial : qual é o evangelho que vou 
pregar? Qual é a mensagem que vou 
comunicar ao povo rural? Quais são 
as atitudes que tomo diante da rea­
lidade da vida campesina, em fun­
ção de qual interpretação adaptada? 
As cartilhas antigas da doutrina 
cristã ou o livro "Missão Abrevia­
da",tantas vezes reimpressos no 
passado e espalhados em muitos lu­
gares do ' Brasil rural, já tiveram 
seu tempo e deram seus frutos na 
conservação da fé no interior e na 
manutenção,' da ordem existente. Os 
problemas sociais, políticos e reli­
giosos hoje em dia mudaram e a 
própria Igreja' não celebrou o Con­
cílio Vaticano 11 para enriquecer os 
arquivos do Vaticano com letras 
mortas. ' 

A palavra "mudança~' , foi inte­
grada no vocabulário da Igreja e 
ligada .à iniciativa e responsabilida­
de humanas mais do que ao acaso 
e ao acidente. O gênero humano 

, encontra-se, hoje em dia em . fase 
, nova de sua história, na qual nas mu­
danças profundas e rápidas esten­
dem-se pregressivamente ao univer-

• 
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so inteiro. Elas são provocadas pela 
inteligência do homem, seus juízos, 
seus desejos individuais e coletivos, 
seus modos de pensar e agir, tanto 
em relação às coisas como em rela­
ção . aos homens. Já podemos falar 
duma· verdadeira transformação so­
Cial e cultural, que repercute na pró­
pria vida religiosa (22). Com ex­
ceção talvez de algumas regiões 
que parecem ainda "um fim do 
mundo", a zona rural está incluída 
neste processo de mudança, não só 

. pela modernização técnica e como 
mercado de consumo; mas também 
em suas estruturas familiares, seus 
relacionamentos sociais e seu siste­
ma tradicional de valores. Se a apli­
cação do termo "secularização" às 
mudanças da práxis religiosa cam­
pesina se justifica (23), pode ser 
discutível, mas também aqui há no­
vidades que se apresentam e se con­
firmam, como são o culto domini­
cal, as comunidades eclesiais de 
base, curso de batismo e · assim por 
diante. Além disso, onde Paulo VI 
reclama a necessidade de transfor­
mações audaciosas, profundamente 
renovadoras e urgentes, no campo 
sócio-político (24), é de esperar 
igualmente repercussão ainda maior 
na vida religiosa do povo. Entre­
tanto, visto que a fé cristã é uma 
força viva, capaz de criar novida­
des, e não se limita a sofrer apenas 
repercussões passivas e adaptações 
diplomáticas, sua própria vivência 
comunitária e pessoal há de levar 
a nova forma e expressões religio­
sas, funcionando · como um novo 
fermento na · mas.sa. 

. Além deste processo global de 
mudança, há também o fato de que 
a religiosidade popular também do 
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campo, tornou-se uma prioridade 
pastoral. Max Weber observou urna 
vez, que a glorificação religiosa do 
camponês e a crença no valor espe­
cial de sua piedade é resultado de 
um desenvolvimento muito moder­
no, pois na Idade Média, o campo­
nês era tratado como um cristão de 
baixo nível e iguorante. O reverso 
ocorreu somente quando do adven­
to de uma ordem social neotécnica, 
na qual o camponês, relegado a 
uma posiçao secundária e agarran­
do-se a sua religião ancestral como 
uma defesa contra o salto de uma 
transformação, era visto como um 
crente fiel em contraste com as 
massas secularizadas da sociedade 
industrial (25). Esta constatação 
de Eric Wolf talvez não seja apli­
cável sem mais nem menos à situa­
ção brasileira, mas serve para plei­
tear um . espírito crítico a desenvol­
ver entreo· povo rural para com sua 
própria fenomenologia religiosa. O 
espírito crítico mais agudo, diz o. 
Concílio Vaticano lI, purifica a re­
ligião de uma concepção mágica do 

. mundo e de superstições ainda es­
palhadas e exige uma adesão à fé 
cada vez mais pessoal e operosa 
(26). Neste processo evolutivo de 
amadurecimento que com o batismo 
começou, continua a valer a liber­
dade do Espírito que "sopra onde 
quer" (27), mas também o discerni­
mento dos espíritos na comunidade 
dos cristãos. 

Neste contexto atual volta o pro­
blema do conteúdo concreto da 
mensagem evangélica. Qual é a ima­
gemdo céu e qual é a imagem da 
terra que os agentes têm de trans­
mitir? Que · visão sobre. a Igreja, sa­
cramentos, santos, a pessoa de Je-



sus Cristo, juízo final, ressurreição . 
dos mortos deve ser apresentada ao 

• • povo campeslDo para esse VIver 
crescendo no Evangelho encarnado 
nesta terra? Que mensagem há para 
a construção do mundo humano, a 
organização econômica e política, 
além da critica às situações óbvias 
de pecado? O povo rural talvez 
não enxergue bem a extensão es­
trutura! histórica de seus proble­
mas, mas sente-os na carne me­
lhor do que o analista em sua sa­
Ia de ar-condicionado. As pergun­
tas são diretas: Pílula pode? O su­
jeito me expulsou de meu barracão, 
de minha roça, isso é justo? As res­
postas no fundo nunca podem ser 
uma explanação teórica sobre a dou­
trina da Igreja, mas implicam uma 
opção coletiva na práxis (28), se­
não o cristão está obrigado a andar 
mancando com duas imagens da 
Igreja ou duas mterpretações da si­
tuação subdesenvolvida do campo. 
A organízação duma comunidade 
ec!esial depende do modelo da Igre­
ja que se tem em mente. O progra­
ma de ação social sai diferente, se 
a zona rural é considerada apenas 
um bolsão de pobreza, cinturão de 
atraso ou a conseqüência duma po­
lítica econômica urbana. 

Paul Ricoeur que pleiteia esta 
. opção coletiva na sociedade huma­
na em formação e diante dela, acres­

'centa: com efeito,os eclesiásticos 
que podemos ser têm de tomar cons­

. ciência, com· muita modéstia, de sua 
pouca preparação para afrontar es­
ses problemas e essas noções (29). 
O reconhecimento da competência 
dos leigos, do Estado, · é mais fácil 
no papel do que na práxis. Nos pri­
meiros séculos de sua formação his-

tórica, o Brasil vivia sob o signo da 
providência. Não eram propriamen­
te os homens que agiam, era a divi­
na ' providência que atuava neles 
('10). Mas esta situação mudou 
muito. Atuahnente, na análise crí­
tica da situação, na programação e 
realízação do desenvolvimento hu­
mano, os homens são os que agem e 
tomam suas providências. Como 
"Gaudium et Spes" mostra apesar 
·de si mesmo, a Igreja continua a se 
dirigir ao Estado em nível estrutu­
ral. São dois mstitutos que se en­
contram numa conversa unilateral 
(31). A linguagem do Estado, dos 
cientistas e políticos tomou-se tão 
intra-mundana que nem referência 
faz à Igreja Católica ou à interpre­
tação religiosa do mundo. O encon­
tro das duas linguagens, eclesiás­
tica e profana, realiza-se no nível 
das pes'soas e suas competências .hu­
manas e profissionais e até dentro 
da mesma pessoa. O processo da 
evangelizaçãó volta de novo · ao 
ponto nevrálgico: a voz ativa dos 
leigos nas opções e ações do povo 
de Deus neste mundo rural a hu­
manizar. Na ondulação pastoral, o 
movimento carismático está com­
pensando a baixa cotação da pro­
moção humana que como mstituto 
próprio da Igreja está desiludindo e 
,progressivamente é assumida por 
outras mstituições públicas. Doutro 
lado, este movimento talvez forne­
ça a nova mística que desde a mar­
giilalização da Ação Católica Rural 
faz falta no processo da evangeliza­
,ção da humanidade rural. . 

4. Um elogio utópIco 
No contexto do serviço social, 

Milikowski escreveu recentemente 
um livro cujo título é uma tese: O 

., 
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elogio da inadaptação (32). Contra 
. a ideologia tão conhecida da psico­
logia e psico-sociologia que aceita 
o "status quo" existente como nor­
ma intocãvel e padrão natural e dã 
ao indivíduo apenas a tarefa de obe­
decer, integrar-se no esquema glo­
bal pré-fabricado e ficar na linha, 
o autor defende a crítica, a mudan­
ça, a · contínua renovação hllmani­
zante da ordem estabelecida. Não 
consta se na escolha do título o au­
tor se deixou inspirar pelo livro de 
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Introdução 
.. . . 

"De tempos a tempos tu reunirás 
um ·povo ao redor de ti, de tal ma-

· neira que, de leste a oeste, se faça 
uma oferta perfeita para a glória de 

· teu nome." Esta breve frase . tirada 
· da liturgia eucarística resume toda 
a história da salvação. No meio des­
te povo que vem do leste e do oes-

· te, há muitas mulheres? Que lugar 
ocupam elas, que lugar ocupamos 
nós, no desígnio de Deus, dentro 
do Povo da Aliança? Dentro da 
obra salvífica de Deus que consiste 
em reunir juntamente, há um mi­
nistério específico para a mulher? 
De tempos a tempos, houve sem­
pre mulheres no meio do Povo da -Aliança com Deus. Seu sta1us, suas 
funções, o comportamento que se 
esperava delas, o modo como se 
identificaram e foram ou não con­
sideradas pelos homens, tudo se mo­
dificou profundamente. Por que? O 
que Deus quer de nós mulheres, o 
que Deus quer que façamos como 
mulheres, neste momento da história 
da salvação? Para nós Adoradoras 
do Sangue de Cristo, cujo carisma 
é profundamente radicado no mis­
tério pascal, há algum significado 
especial nisto que as mulheres esta­
vam intimamente associadas, ativa­
mente associadas com Jesus, no que 
diz respeito a este mistério? Se vi­
vesse hoje sobre a terra Maria de 
Mathias, que resposta daria ao es­
forço contemporâneo para promover 
o avanço da mulher na sociedade, 
no qual, como disse o Papa recen­
temente, "a Igrej a reconhece um 
dos sinais dos tempos e uma inspi-
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ração , do Espírito"? (paulo VI: A 
contribuição d,a mulher para o pro. 
gresso da sociedade, L'Osservatore 
Romano, 7 de novembro de 1974, 
página 1). ' 

• 
, 

Noções gerais ' 
sobre a questão da mulher 

, 

Farei uma série , de afirmações 
para configurar o mais sucint.amente 
possível , alguns dos pontos que ser­
vem para elucidar rapidamente nos­
sas considerações finais. Com estas 
afirmações estaremos refletindo so· 
bre ,o fato: onde estaremos nós na, 
história da salvação, se o movimen­
to da promoção da mulher é um 
elemento na obrá salvífica de Deus 
e que se desenvolve claramente em 
nossos dias? 

1. A questão da mulher na Igre­
ja e na sociedade é sobretu~o IIdla 

questão bumana. Esta questao afeta 
a ambos: homem ,e mulher. Pode-se 
falar muito acertadamente de coope­
ração do homem e da mulher na 
história da salvação ou então de sua 
participação. A obra salvífica de 
Deus é, reunir em si, não homens e 
mulheres, mas um povo. A maior 
parte ou aproximadamente tudo o 
que se pode identificar como papel 
da m'Ulher na história da salvação 
é 'exatamente a mesma, coisa , que 
o homem identifica como sendo seu 
papel próprio e específico. Os ~bun­
dantes 40ns . de . Deus, obenevolo 
chamamento de Deus, ,para Jazermos 
uma , só coisa com , ele, ,são exata. 
mente os mesmos dons ,e o mesmo 
convite" para todos os seus filhos. 
Todos somos .igualmente . assinala­
dos por Deus com a dignidade hu­
mana e dotados de ,liberdade. "Não 

há judeu nem grego, insiste o após­
tolo PaUlo, não há escravo nem li­
berto, homem ou ' mUlher. Todos, 
somos um em" Cristo", Gál 3,28. 

' Ó significado ' teológico de gênero. ' 
A . relação homem-mulher, parece 
ser um paradigma da interrelação 
humana, que é uma dimensão inte- , 
gral daquilo que significa ser hu" 
mano ' e no qual as pessoas humanas ' 
refletem o próprio ser criado à ima­
gem e semelhança do nosso grande 
Deus, que na sua mais profunda 
realidade é interrelação. Deus é 
amor trinitário. Homem e mulher 
são iguais na dignidade humana e 
no destino, assim criados por Deus. 
Igualdade nãó siguific8i identidade. 

Jamais dois seres humanos foram 
iguais. Sendo potencialmente ho­
mem ou mulher, 'pai ou mãe, mario, 
do ou esposa, são obviamente com­
plementares. De tanto em tanto se 
oUVe falar de recepividade, passi­
vidade, , ternura, sensibilidade como 
sendo qualidades femininas; e agres- , 
sividade força, independência como , . ' 

qualidades masculinas. Asslm 'pen-
sou e escreveu, por exemplo, Karl 

, , 
Jung .. Toda pessoa humana, porem, 
como ' pessoa' humana, deve possuir 
todas ' as ' qualidades'. Para ser uma 
pessoa realmente completa 'precisa­
mos ter ' ,uma combinação' destas 
qualidades. Na medida em ' 'que fal­
tár algum'a ti ilesta mesma ' propor­
ção e medida, estaremos sendo pes­
soas : humanas 'menos completas, 
embora uIila:: ou 'outra qualidade 
possa' ti deva predominar. ' , ' 

. .: ., .. ". ' . " . 
,2. A segupda COISa- que gostana 

de s.ublinhar é uma definição, muito 
simples , de mulher. Mulher é uma 
pessoa hiUnana, ,adulta que foi criada 

, ' 
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por Deus feminina .. Não é um sím­
bolo, nem um eterno feminino, nem 
um ideal. Já houve muitas tentativas 
para se deslindar o assim cham ado 
eterno mistério da mulher partindo 
e enfrentando o assunto deste ân­
gulo~ Penso que não é acertado nem 
traz benefícios verdadeiros partir 
deste ponto de visia. Nossa expe­
riência pessoal ensina que somos 11m 
povo real. Não somos símbolos. A 
maioria das mulheres tem a capaci­
dade para a maternidade. S dom 
exclusivo de Deus, destinado só a 
elas, um dom que, em recordando 
nossas mães, desperta em nossos 
corações profundíssima gratidão. A 
maioria das mulheres tornam-se 
mães. A maioria são esposas. Ser 
mulher, entretanto, não é exatamen­
te ser mãe. Nem toda mulher pre­
cisa tentar descobrir na sua vida o 
seu valor, sob alguma forma de 
maternidade para considerar sua 
vida, uma vida realmente de mu­
lher, vida preciosa, como realmente 

• preCisa ser. 

Não há nenhum papel ideal que 
possa especificamente . ser definido 
s.ó de mulher. Não existe conjunto 
algum de atitudes e de comporta" 
mentos que constitua o ser mulher. 
Para nossa inspiração, Deus susci­
tou muitas mulheres cristãs, belas e 
santas, que nos podem aparecer 
como ideais. Agradeçamos a Deus. 
Tais mulheres podem ser do pas­
sado, como as grandes figuras fe­
mininas do Antigo Testamento e 
são também nossas contemporâneas 
de nossas comunidades locais. So­
bretudo agradeçamos a Deus pela 
maior .de todas as mulheres, a mais 
bendita entre todas as mulheres~ A 
maior de todo o gênero humano. E 

558 

. . 

no entanto, também esta era e é 
uma mulher real, não um símbolo 
ou umá medalha, mas lima mulher 
cujo corpo, coração, inteligência 
estão hoje glorificados para· sempre 
na alegria da face do Senhor. A 
realidade de Maria me toma cada 
dia mais agradecida ao Senhor por 
me ter feito mulher. Deste fato es­
tamos tendo melhor consciência, 
enquanto examinamos o problema 
da mulher na história de ontem, de 
hoje, na história do futuro. :B muito 
importante ter isto em mente quan­
do buscamos a mensagem do Se­
nhor na palavra exarada nas Escri­
turas Sagradas. 

3. Em terceiro lugar gostaria de 
afirmar que a questão da Hbertação 
da mulher é principalmente uma 
questão de Hbertação humana. A 
luta da mulher é sentida com niti­
dez quando é focalizada na pers­
pectiva imensa da luta humana pela 
libertação da opressão. o desejo da 
mulher de libertação está solida­
riamente unido ao desejo de todos 
que gemem pela liberdade. As mu­
lheres são, em todo o mundo, mais 
da metade das ·pessoas que passam 
fome, que são economicamente de­
primidas, que são privadas do com­
pleto desenvolvimento em razão da 
influência, do controle, do domínio 
de terceiros. Toda liberdade verda­
deiramente humana deve ser liberta­
ção do pecado, do egoísmo, de seus 
efeitos. Toda libertação redentora é 
deSenvolvimento do amor salvífico 
de DeUs, élibettação pelo amor, 
pelo amor para com os outros, para 
com Deus. Jamais será simplesmen­
te uma libertação da, opressão de 
tal maneira que os oprimidos de 
hoje sejam os opressores de amanhã. 



Fundamentalmente a questão da . 
mulher é uma questão de justiça. A 
discriminação contra a mulher é in­
justa. Creio que é a mais profunda, 
abrangente e danosa injustiça que 
existe nesta terra de pecado. t! ma­
ciça a discriminação contra o gê­
nero feminino, tão grande que nem 
nós próprias mulheres dificilmente 
a reconhecemos. Tanto é verdade 
que hoje se ensina que mudanças 
de maior alcance na sociedade hu­
mana vão depender mais da liberta­
ção da mulher do que da libertação 
de qualquer . outro grupo oprimi~o. 
Talvez seja a razão pela qual milita 
gente teme esta libertação. Se esta 
idéia for verdadeira, seja embora 
pela metade, ela nos instigarã a re­
zar e a lutar, com um sentido de 
missão para que as mudanças sejam 
benéficas e centradas na obra · sal­
vífica do Senhor Jesus. 

. 

4. Quase sempre qualldo o as­
sunto é mulher, f a t o r e s sociais 
freqiientemente obscuros, confusos, 
indellmitados, se misturam com fa­
tores religiosos. Muitas atitudes que 
poderiam parecer religiosas são con­
dicionamentos sociais e não verda­
des religiosas. As mudanças que se' 
pedem para a mulher, quando foca­
lizadas dentro de uma religião, mes­
mo o cristianismo, são mudanças 
de ordem social que em nada afe­
tam a fidelidade à revelação divina. 
e tanto verdade ontem como hoje. 
A educação em geral, a expectativa 
da sociedade, a educação familiar, os 
costmnes, a literatura, as leis, os 
sistemas políticos, as tradições, tudo 
tem um peso muito importante so­
bre aquilo que idealizamos como 
estado apropriado, papel correto, 

identidade própria do homem e da 
mulher. Mas imo, ' evidentemente, 
não é nem bom nem mau. 

5. Há muita confusão sobre as 
metas do movimento de libertação 
da mulher. Por isso gostaria de enu­
meràr algumas coisas que, negativa­
mente, considero como não sendo 
verdadeira promoção da mulher. 
Libertar a mulher não signüica ser 
hostil ao homem, não significa que 
a mulher domine o homem como o 
homem dominou a mulher, embora 
o desamor de muita mulher pel ... 
compreensão da discriminação pos­
sa levá-la à tentação da hostilidade. 
Mas sei que tais sentimentoS, mes­
mo genuínos e naturais, p:ecisam 
ser dirigidos paTa um POSItiVO de­
senvolvimento da mulher. t! falsa 
esta direção: voltar-se contra o ho­
mem como se ele fosse um inimigo. 
Talvez nós mulheres sejamos quem 
mais faz discriminação contra a 
mulher~ 

O movimento da mulher, como 
verdadeira ' promoção, não significa 
exaltar a mulher; não significa exal­
tar a mulher de carreira, de tal ma­
neira que a · mulher mãe, esposa, .de­
dicada à família não seja deVida­
mente estimada. Nem significa tam­
bém exaltar de tal maneira estes 
papéis domésticos, como se fez no 
passado, a ponto de negar à mulher 
a oportunidade de dar sua contri­
buição própria ao bem do mundo e 
da Igreja se são atraídas para estas 
carreiras. A promoção da mulher 
não significa eliminar as manifesta­
ções de cortesia comuns entre ho­
~ens e mulheres. Não signüica que 
as mulheres devam tornar-se mas­
culinas: Não significa teórica e pra-

. 
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ticamente negar as diferenças entre 
homem e mulher. · Não· significa 
identidade, ser a. mesma · coisa. E 
necessário ter isto bem em mente 
e com segurança. E um risco insis­
tir tão fortemente na igualdade que 
se chega a ser uma coisa s6, ou su­
blinhar tanto a diferença que sejam 
opostos. . . 

Nem a real promoção da mulher 
exige a · adoção do aborto, embora 
seja em alguns países infelizmente 
verdade, como no meu. Muitos lí­
deres do movimento da mulher in­
fluenciaram a opinião pública e os 
pronunciamentos dos tribunais nesta 
direção. Se digo isto e o digo com 
angústia e senso de arrependimento, 
porque me pergunto se eu e muitas 
outras mulheres crisiãs, por minha 
e por nossa omissão em ajudar de 
maneira positiva a. verdadeira promo­
ção da mulher não permitimos que 
a liderança fosse assumida por aque­
las que têm princípios morais dife­
rentes dos nossos. A verdadeira pro­
moção da mulher não significa que 
todas as mulheres devam trabalhar 
fora de casa · e · da família nem que 
as mulheres devam sempre e em to­
das . as circunstâncias fazer os mes­
mos trabalhos que fazemos ho­
mens. 

Pensei que fosse útil a referência 
a . estes pontos porque a imprensa 
pciptifar e os meios de. comunicação 
de massa procuram transmitir esta 
imagem. O 'movimentodelibertação 
da mulher não busca coisas desta . . . . . 

natureza. • É . infelizmente verdade 
que algumas mulheres aprovam esta 
linha de pensamento. Eu desclassi­
fico tais . finalidades como . sendo . 
verdadeira promoção . da mulher. 
Penso que .o .fato· de algumas .. cons-

o ". • 
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tituírem estas metas como finalida­
des da promoçao da mulher não é 
razão para nós. nos eximirmos desta 
tarefa. 

6. . Positivamente, a finalidade do 
movimento das ' mulheres é que a 
mulher se torne aqullo que realmen­
te ela deve ser. Buscar o completo 
desenvolvimento do potencial de ca­
da mulher, na ordem da natureza 
e da graça, para · o seu próprio bem 
e para o bem da sociedade e da 
Igreja. Como cristão, esta finalidade 
significa que cada uma de nós cres­
ça em direção à plenitude da vida 
de Cristo, responda à plenitude de 
seu ser, faça aquilo que Deus nos 
chama a fazer e a tornar-nos. Fa­
zer nesta hora única de salvação o 
que seja nossa realização pessoal c 
pascal. Em outras palavras, citando 
11m a passagem da . carta pastoral de 
Dom Leo Maher, Bispo de San 
Diego, Califórnia: "O ponto focal 
das necessidades da mulher cristã é 
ó direito de desenvolver o mais ple­
namente possível seu ser humano e 
cristão; perseguir a sua vocação até 
o limite de suas capacidades em 
qualquer direção que esta vocação 
possa caminhar. Ser pessoas desen­
volvidas e ser úteis à sua comunida­
de social eà Igreja." • 

.. . 

7. O sétimo e último ponto que 
apresento nesta introdução é relevar 
o ·Jato , de que ··este 'assunto ' é ·um 
tema altamente emocional e com­
pIe~o. O condicionamento cultural, 
e as experiências pessoais passadas; 
provavelmente nos fazem sentir di­
ferentemente este problema, Porque 
somos mulheres . pode parecer que 
conhecemos tudo acerca da mulher. 



E é falso. Conhecemos muito pou- . 
co. Esta ambivalência é altamente 
carregada de sinais emocionais 
quando enfrentamos o assunto. Al­
gumas podem ter experiências que 
as levem a concluir negativamente 
quando se debate este assunto. Ou­
tras, podem estar plenamente cons­
cientes da total opressão da muIber 
pela sociedade e pela Igreja. Tor­
nam-se impacientes diante de pas­
sos graduais que se dão para resol­
ver o problema. Outras ainda, estaõ 
em estado de dependência, passivi­
dade, senso de subordinação, seja 
na teoria seja na prática. Quem le­
vantar questões que possam levá­
Ias a outras conclusões ou que se­
jam convite a mudanças de procedi­
mento, pode constituir uma verda' · 
deira ameaça. 

Com o amor tudo é possível. Es­
pero que nossas considerações so­
bre a questão da mulher sejam só 
e totalmente feitas com verdadeiro 
amor e respeito recíproco dos sen­
timentos de cada uma. Se alguma 
se sentir ofendida com alguma coisa 
que disser ou pelo modo como o 
fizer, peço seu generoso perdão en­
quanto asseguro, jamais tive nem 
terei vontade de ofender a quem . 
quer que seja. Para resumir tudo o 
que dissemos até agora nesta pri­
meira parte de nossa apresentação: 

1. A questão da mulher é uma 
questão humana que afeta seja o 
homem seja a mulher. 

\2. Mulher, o que é mulher? E 
uma pessoa humana adulta do gê­
nero feminino. 

3. A libertação da mulher é uma 
dimensão da total libertação hu­
mana. 

• 

4. Fatores sociais são com fre­
qüência confundidos com dimensões 
religiosas quando se trata da mu­
lher. 

5. A verdadeira libertação hu­
mana não significa libertação da 
mulher ou do homem ou de algum 
dos interesses da muIber. 

6. O fim do movimento femini­
no é o completo desenvolvimento 
do potencial de cada mulher na or­
dem da natureza e da graça. 

7. Reconhecemos humildemente 
que este assunto é emocional. Por 
isso de modo especial pedimos as 
luzes do Espírito Santo para que nos 
guie com amor na promoção de uos-

. -sas umas. 

Por que este assunto 
na Assembléia Geral de 1975 

Ao aceitar a tarefa para apresen­
tar este trabalho hoje nesta Assem­
bléia Geral, foi natural que eu me 
perguntasse por que este assunto 
devia constar na agenda. Descobri 
para justificar minha pergunta qua­
tro razões que parecem significati­
vas e dignas de nosso tempo e de 
nossas energias. Gostaria de 'parti­
lhar com vocês estas razões. Todas 
podemos estar maravilhadas do por­
quê e esta seria mais uma razão 
para examinar as atuais dimensões 
da presente situação da mulher na 
história da salvação hoje. 

561 



1. A primeira razão, bastante 
óbvia, é que 1975 é o Ano Interna­
cional da Mulher. Desde que esta­
mos reunidas em Assembléia Geral 
·de Religiosas, parece muito · apro­
priado que tratemos do assunto e 
·que nos unamos ao resto do mundo 
para um sério enfoque. E nos pa­
rece mais apropriado ainda uma vez 
,que a própria Igreja pelo seu Pastor 
Supremo, "se sente solidária com 
,os temas apontados para este Ano 
Internacional da Mulher e que de 
,corpo inteiro se interessa por eles 
.desde as suas bases". 

2. A segunda razão diz respeito 
ao tema desta Assembléia Geral. 
Focalizar nossa espiritnalidade apos­
tólica nos convida a estar atentas ao 
mundo em que vivemos, aos seus 
maiores movimentos e às suas mais 
,sérias necessidades e esperanças, 
·atentas aos sinais dos tempos. João 
XXIII, como muitas se recordam, 
·em Pacem in Terris, parágrafo 41, 
identifica como um dos três maio­
res sinais de nossos tempos o fato 
de que em toda parte "as mulheres 
estarem desenvolvendo um papel 
·cada vez mais evidente na sociedade 
e estarem adquirindo uma crescente 
consciência da dignidade, dos direi­
tos que lhe pertencem como pessoas 
humanas". Se é realmente um im­
.portante sinal dos tempos - e 
·quem pode negá-lo? - e se o nosso 
carisma como filhas de Maria de 
Mathias, em particular, nos' estimu­
la nesta direção de serviço à mulher 
e à jovem, então é importante tam­
bém considerar este assunto como 
'elemento capital de nossa espiritua­
\idade apostólica. Como mulheres 
apostólicas temos necessidade de 
voltar repetidamente a refletir scbre 
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a palavra de Deus para encontrar 
a luz e discernir os desafios aos 
quais J)eus nos chama nesta dimen­
são do nosso ministério potencial e 
de nosso desenvolvimento como 
mulheres. Temos necessidade de 
refletir sobre a palavra de Deus 
precisamente em benefício de nossa 
prospectiva feminina que, para a 
maior parte, é uma nova experiên­
cia na Igreja. 

3. Ontra razão para sublinhar 
este assunto, intimamente ligada ao 
tema da espiritualidade apostólica, 
é a crescente realização que Deus, 
em nossos dias, nos está chamando, 
como chama a todos os membros 
da Igreja ' para uma preocupação 
mais profunda, pessoal e comunitá-

• •• na, para a JustIça e para a paz entre 
todos os filhos de Deus. O Sínodo 
de 1971 tornou muito explícita esta 
convicção de que a questão da mu­
lher é hoje principalmente um fato 
de justiça quando colocou o assun­
to mulher diretamente no contexto 
da discussão sobre a justiça no 
mundo. Paulo VI deu sua orienta­
ção na octogésima carta do ano, o 
apelo à ação, quando incluiu a ques­
tão da mulher entre as maiores 
áreas onde grandes injustiças exi­
gem uma ação afirmativa e repara­
dora. De fato, a verdadeira finalida­
de do desenvolvimento da mulher 
busca superar a injustiça da discri­
minação que impede o seu pleno 
desenvolvimento. Ao mesmo tempo 
se preocupa da injustiça da socieda- . 
de como tal, especialmente nos paí­
ses subdesenvolvidos, onde aquilo 
que as mulheres poderiam apresen­
tar como contribuição própria nem 
é notado nem atuado. Desse modo 
o mundo faz-se mais pobre. Parale-



lamente, impedir o desenvolvimento · 
do potencial da mulher dentro da 
Igreja limita e prejudica o todo. 
Sempre mais me convenço do bem 
que fica a fazer, das necessidades 
pastorais não enfrentadas porque 
não há abertura. A mullier não faz 
o bem que devia nem se dedica . 
aos serviços pastorais que podia. 
Isto precisa ser examinado e a di­
mensão da injustiça enfrentada. 

4. A quarta razão é a mais pro­
funda. A ela deveríamos dedicar 
maior parte de nossas energias nes­
ta Assembléia Geral consagrada ao 
tema da mulher. É a renovação es­
piritual da mulher. Felizmente o 
Ano Internacional da Mulher coin­
cidiu com o Ano Santo. O estado 
da mulher na sociedade e na Igreja 
está, de algum modo, ligado ao po­
tencial da mulher à santidade? Pen­
so · que temos necessidade de fazer 
esta pergunta. Não estou completa­
mente segura de como examinare­
mos esta questão. Considero impor­
tante saber, ao menos, se o efeito 
de uma longa história na qual a 
mulher foi consistentemente mar­
cada por um papel subordinado en­
corajou a santidade na mesma mu­
lher, ou se, pelo contrário, levantou 
barreiras não necessárias à santida­
de, embora não intencionais? Em 
outras palavras, a condição da mu­
lher na sociedade e na Igreja ajudou 
ou impediu a plenitude e a genero­
sidade de nossa resposta ao Senhor 
naquilo que ele quer fazer dentro 
de nós? 

Um campo a ser examinado é o 
da educação teológica. Hoje, em 
cada dia, surgem novos cursos dis­
poníveis e escolas de teologia aber-

tos às mulheres. Em nossa comuni­
dade se fazem sérios esforços para 
encorajar as religiosas a utilizar es­
tas disponibilidades. Por que este 
encorajamento? :B nossa convicção 
que uma sólida base de conheci­
mento, embora jamais garanta a 
santidade, pode todavia ser muito 
útil à mesma. Um sólido conheci­
mento não se identifica com a san­
tidade, mas é extremamente útil ao 
crescimento da mesma. Ora, anali­
simdo o passado, próximo e longín-· 
quo, podemos nos perguntar se a 
não disponibilidade para a mulher 
de oportunidades para um estudo 
concreto e sistemático da Sagrada 
Escritura e da Teologia não foi um 
real impedimento ao desenvolvi­
mento do potencial espiritual da mu­
lher. Não penso apenas na privação 
para aquelas mulheres que teriam 
desejado esta oportunidade, mas re­
flito assim: a negação universal de 
tais estudos à mulher, unida à noção 
geralmente aceita, de que a mulher 
não é capaz de tais estudos, não 
levou à situação a que nos encon­
tramos agora precisamente? Não te­
mos disponível, porque não existe 
mesmo, um sério trabalho bíblico 
que reflita a experiência da mulher .. 
Recebemos a nossa formação espi­
ritual da teologia e da espiritualidade 
transmitida através do homem. 

Podemos nos encontrar satisfeitas 
agora ou no passado pelo fato de 
que, inconscientemente, fomos obri­
gadas a ler mais coisas escritas por 
homens do que por mulher, porque 
coisas escritas pelos> homens eram 
mais profundas e mais lógicas? Há 
trinta anos atrás quantas escolas de 
teologia estavam abertas à mulher? 
E a dez · anos atrás? Santa Teresa 
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de Avila estava bem consciente des­
ta dificuldade. Ela deixou escrito: 
"Senhor, tu sabes quanto temos de 
sofrer nesta vida por falta de co­
nhecimento. O pior é que nem sa­
bemos que temos séria necessidade 
de conhecer-te mais do que pensa­
mos. Não somos capazes de pedir a 
quem sabe mais do que nós. Na ver­
dade nem sabemos o que pedir. So­
fremos assim provas terríveis porque 
não entendemos nem a nós mes­
mas", Castelo Interior, IV. De ma­
neira semelhante escreveu a mística 
inglesa Iuliana Norwich: "Mas Deus 
proibiu que tu dissesses que era lima 
professora. Não quero dizer isto, 
porque sou lima mulher iletrada, dé­
bil, frágil", Revelações do Divino 
Amor. 

Não será esta falta de oportunida­
de de estudar a Escritura, a teolo­
gia, a espiritualidade, ao menos uma 
parte da razão pela qual na história 
tivemos tão poucas mulheres que 
exercitaram o ministério de diretoras 
espirituais? A dimensão do desen­
volvimento da mulher na Igreja será 
talvez o crescente empenho das mu­
lheres, sempre mais numerosas, que 
se dedicam ao ministério de ajudar 
os outros a rezar, a dirigir retiros, 
a oferecer direção espiritual. Isto 
não trará . potencialmente grandes e 
positivos benefícios para a renova­
ção espiritual? 

Uma outra dimensão do estado 
da mulher em relação ao convite à 
santidade da parte de Deus é a 
ouestão dos modelos de santidade. 
Convenci-me recentemente da im­
portância deste ponto quando li 11m 
estudo sobre a socialização e a ca­
nonização. O autor deste estudo da 
Universidade de Liege, descobriu 
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que de todos os santos canonizados 
desde 1634 até 1950, somente 26% 
eram mulheres; os outros 74% eram 
homens! De múltiplos fatores, o au­
tor concluiu que os modelos de san­
tidade propostos pela Igreja são, na 
sua maioria, de tipo masculino. É 
um fato muito sério e tem uma his­
tória longa demais. Muit:ts vezes se 
afirmou abertamente que a verda­
deira virtude, uma :mntidade real é 
própria do homem. Santo Ambró­
sio, por exemplo, chegou a dizer: 
"Quem não crê é uma mulher e 
deve ser designado pelo nome de 
seu sexo, enquanto aquele que crê, 
progride na virilidade até a medida 
da estatura de Cristo. Sendo assim, 
dispensa-se a designação de seu se­
xo", PL 15, 18-44, citado em Da1y, 
Chorch and Second Sex, Harper Co­
Jophon, 1975, p. 83. Santo Agosti­
nho escreve a respeito de sua mãe, 
Santa Mônica: "Mamãe nos amava 
na pele de mulher, mas com uma 
fé própria de homem", Confissões, 
Livro IX. 

Até as orações oficiais da Igreja 
nos surpreendem quando se referem 
às virtudes da mulher. Por exem­
plo, uma oração em louvor da mu­
lher mártir diz: "O Deus que, pela 
maravilha de teu poder, deste a ·vi­
tória do martírio até ao · sexo fra­
co ... " Santa Teresa de Ávila, mu­
lher extraordinariamente santa e 
douta, falando ela sua capacidade de 
suportar o sofrimento, comentava: 
"Nestas coisas não sou mulher, te­
nho um coração forte." Não reflete 
esta mesma mentalidade a nossa fun­
dadora, Beata Maria de Mathias, 
quando diz: "Deus se serve até de 
nós, pobres mulheres ... ?" Não afir­
mou o grande São Jerônimo muito 



bem, quaudO' escreveu: "Porque a 
mulher é feita para dar à luz e "du­
car os filhos, ela é tão diversa no 
corpo e na alma. Mas quando de­
seja servir a Deus mais do que ao 
mundo então deixará de scr mulher 
e passará a ser homem", PL 26, 
567. 

Graças a Deus temos grandes san­
tbs que são mulheres, plenamente 
mulheres, não homens. Muitas gra­
ças sejam pois dadas a Deus. Fica, 
porém, a pergunta: Mas existem 
tantas quantas poderiam ser hoje? 
Tantas quantas Deus queria? Penso 
que esta pergunta de renovação es­
piritual com relação à mulher me­
rece mais atençao nossa, especial­
mente quando descobrimos que na 
Igreja, ao menos, nos séculos mais 
recentes, o pensamento popular con­
sidera a mulher alguém que é pie­
doso, alguém que reza mais. Na ver­
dade, não é a mulher que se dedica 
mais fielmente à adoração? Que re­
flete as grandes virtudes da humil­
dade, da obediência, do abandono, 
da paciente aceitação do sofrimento, 
da docilidade, da caridade para com . 
o semelhante? Estas virtudes são es­
senciais à santidade. As mulheres 
parecem que possuem estas virtudes. 
E então, por que não há maior nú­
mero de mulheres, mOdelos de vir­
tude? Parece-me uma eoisa muito 
delicada e a ser considerada. Temos 
de perguntar se tudo aquilo que apa­
rece como humildade, docilidade, 
aceitação, é sempre autêntico. Não 
será alguma vez complexo de infe­
rioridade? Uma desconfiança em si 
mesma que se revela num comporta­
mento que parece docilidade? Uma 
pessoa que tem estima muito baixa 

de si pode ser resultado de algum 
fato natural. Quando criança pode 
ter sido confrontada constantemente . . 
com um irmão ou irmã mais inteli­
gente, mais sagaz. Isto pode se cons­
tituir numa ajuda ou num obstáculo 
para uma profunda realização na 
fé. Um obstáculo para se sentir que 
o amor de Deus é muito real. para 
com ela. Se uma baixa estima de si 
pode tornar alguém inseguro, tími­
do, cheio de ansiedade, inclinado à 
depressão, não é provável .que esta 
condição humana seja um obstáculo 
para desenvolv0r um forte, cálido · e 
virginal amor a Deus e ao próprio? 

Nas mais variadas formas, as me­
ninas de nossa cultura aprendem 
desde o berço que não são um va­
lor ou, ao menos, são um valor in­
ferior. Hoje esta mensagem é muito 
mais sutil, porém, ainda persistente. 
Os valores da nossa sociedade são , 

. aqueles que emergem do homem. A 
pessoa humana e normal, conforme 
os psicólogos e os psiquiatras, de­
monstrará as características que os 
homens devem apresentar. Usamos 
os pronomes masculinos ou os adje­
tivos masculinos quando nos refe­
rimos ao homem e à mulher. É um 
modo muito sutil de sugerir que o 
homem é a norma da mulher. Há 
uma vasta literatura nesta área. 
Numa recente pesquisa feita em São 
Francisco, Estados Unidos, entre 
meninos e meninas da quarta série 
de uin aescola católica, perguntou­
se simplesmente se eles gostavam 
de ser meninos e meninas. Somente 
46% das meninas gostavam de ser 
meninas, enquanto 99% dos meni­
nos responderam que gostavam de 
ser meninos. Estas crianças tinham 
oito ou nove anos. Já haviam apren-
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dido cedo e bem que na sociedade 
é melhor ser homem do que mulher. 

Esta superioridade do homem so­
bre a mulher que através dos séculos 
ajudou a estabelecer e continua a 
fazê-lo, esta estereotipada imagem 
de uma baixa estima de si nas me­
ninas e nas mulheres, está muito bem 
expressa na patrística e nos tempos 
medievais e nos modernos também. 
Apenas para citar um Padre da 
Igreja. São Cirilo de Alexandria diz: 
"O sexo feminino é muito débil no 
corpo e na alma". Também o douto 
e santo teólogo e filósofo, Santo To­
más de Aquino falou das mulheres 
e disse coisas que foram contestadas 
até em seu tempo. Ele descreveu a 
mulher como "um macho defeituoso 
e bastardo ... " e ensinou ainda que 
o homem é o começo e o fim da 
mulher. Falando estritamente, dei­
xou escrito, "o pai deve ser mais 
amado do que a mãe". Cf Somma, 
I 93, art. 4; I 92, 8rt. I ild I; H-H 
art. 26, 10. Sustentou que ser mu­
lher é um impedimento para a or­
denação sacerdotal não pelas razões 
que hoje se apresentam por aqueles 
que negam a ordenação sacerdotal 
à mulher, mas porque ser ordenado 
significa eminência e a mulher não 
pode ter eminência pelo sell estado 
de submissão! 

Durante o período do Renasci­
mento, dois 'notáveis sacerdotes do­
minicanos, publicaram, na Alema­
nha, um livro sobre a persegllição à 
bruxaria. Haviam recebido da Santa 
Sé a incumbência de escrevê-lo. O 
título é significativo:MaDeus Malefi­
canllD. Este livro fixou firmemente 
a idéia de que mulher e arte de 
bruxaria são sinônimos. Quero citar 
apenas uma passagem: "Toda fra-
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q uez': é pequena se comparada com 
a fraqueza da mulher. A mulher é 
um inimigo da amizade, uma inevi­
tável punição, um mal necessário, 
uma tentação natural, uma calami­
dade desejável, um perigo domésti­
co, um' mal da natureza. Citado em 
Nancy van Vuuren, The Sobversion 
of Women, Filadélfia, Westminster 
Press, 1975, p. 8. 

Como estão notando, a exposição 
desta quarta razão foi bem mais 
longa do que as outras. Nela está 
um dos mais importantes elementos 
da situação da mulher no mundo 
e que deveria ser motivo de pro­
funda atenção de nossa parte. Se o 
senso de inferioridade que a mulher 
aprende em nossa sociedade porque 
recebe esta mensagem do homem e 
das próprias mulheres, desde tenra 
idade, se este senso de inferioridade 
é interiorizado e assimilado a ponto 
de tornar-se um obstáculo à obra do 
Espírito Santo no coração da mu­
lher, conclui-se que é uma quest50 
séria. Merece ser analisada. 

Estereótipos não é um assunto fá­
cil para ser assimilado nem mesmo 
por um estudo detalbado, para ser 
assumido e tomado como referência 
para lutas e mudanças. É um pro-

• • • cesso mtllDamente penoso sela para 
nÓS mulheres seja para os outros. 
E mais fácil não refletir e deixar 
como está. Não acham também qU,e 
neste assunto da mulher está um 
ponto de alerta do Espíri to para uma 
profunda conversão do coração? 
Uma chamada para entrar no mis­
tério pascal da vida através da mor­
te numa outra dimensão bem mais 
profunda de nosso ser? Afirmo com 
convicção e sem medo de errar, que 
a graça do Senhor Jesus é capaz de 



vencer todos os obstáculos. Exis­
tem hoje, como sempre existiram 
no passado, mulheres eminentes e 
extremamente santas. Quem de nós 
já não teve o privilégio de conhecer 
alguma? Já invocamos nesta manhã 
na hora da liturgia as grandes figu­
ras femininas do Antigo Testamen­
to. Elas provaram e testemunharam 
o de que é capaz o Senhor quando 
nos dispomos lealmente à ação de 
sua graça. Mesmo se isto custa alto 
preço. Elas venceram todo efeito 
malévolo da desconfiança e da in­
segurança que pode sentir uma mu­
lher. Algumas eram bem conscien­
tes disto; outras não, como muitas 
de nós hoje não o somOs. Não po­
demos nem experimentar dificulda-

• 

de sem identificá-la ou saber donde: 
procede. Uma grande santa que per­
cebeu esta realidade foi · Santa Ca­
tarina de Sena. Gostaria de termi­
nar minha palestra sobre a mulher 
na história da salvação hoje, citan­
do uma frase sua. Quando lhe foi 
anunciado pelo Senhor · que deveria 
partir para sanar o Grande Cisma,. 
protestou assim: "Como poderei fa-· 
zer eu o que mandaste? O meu sexo· 
é um obstáculo. Tu sabes muit() 
bem. fi desprezível aos olhos dos 
homens!" Mas o Senhor respondeu:' 
"Derramo a efusão de meu Espírito, 
sobre quem quero. Não há homem 
e mulher, nem plebeu e nobre. To­
dos são iguais diante de mim." 
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Há duzentos anos, no dia 18 de 
outubro de 1775, às 16h30min, em 
humilde cela do convento dos San­
tos João e Paulo, no monte Célio 
em Roma, encerrava sua carreira 
mortal na avançada idade de qua­
se 82 anos, o fundador dos Passio­
nistas, São Paulo da Cruz. Circun­
dado pela veneração e amor dos 
170 religiosos que viviam nas 12 
casas por ele fundadas e das 11 re­
ligiosas que viviam no mosteiro 
também por ele fundado, o santo 
velbo falecia com a consciência ní­
tida e serena de quem podia dizer 
"missão cumprida!" Para chegar a 
isso ele sofrera tremendas prova­
ções internas e externas. Percorre­
ra, quase . sempre a pé, distâncias 
consideráveis. Vira-se a braços com 
obstáculos, humanamente insuperá­
veis, por parte de autoridades civis 
e eclesiásticas, sem contar os acha­
ques e doenças que não foram pou­
cos nem leves. Não obstante isso, 
Paulo da Cruz, movido por ideal 
que do alto o impulsionava, levou 
tudo de vencida e legou à Igrej a 
um Instituto que procura .continuar 
a viver o carisma que ele viveu 
de um modo extraordinário. Se hou­
ve na Igreja de Deus um Fundador 
que tenha tido uro carisma tão 
acentuado e, o que é mais, uma 
consciência tão clarividente desse 
carisma, é precisamente São Paulo 
da Cruz. 

Carisma e fundadores 

Todos os Institutos que vicejam 
e trabalham na Igreja tiveram em 
seus Fundadores homens carismá­
ticos. Primeiramente eles. como in­
divíduos, viveram intensamente o 
sopro do Divino Espírito Santo. Em 
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segundo lugar; no desejo i~coc:rcí~el . 
de fazer com que essa msprraçao 
do . alto seja vivida e segui~a p~r 
outros. E; finalmente, a sançao. ofI­
cial da ligreja. RAHNER afirma 
que o "carisma são efeitos pr.od~~­
dos pelo Espírito Santo . no ~~IVl­
duo, que não podem ser eXIgidos 
pelo homem,_ n:m p<?d~~ ser pre­
vistos pelos orgaos oficiais da Igre­
ja nem podem ser alcançados pela 
r;cepção dos Sacrame~tos" (l},. A 
Igreja pois, como tal, nao tem russo 
tudo nenhuma iniciativa. O que ela 
faz e deve fazer é acompanhar, 

• • • 
compreender e orientar esta mspl-
ração e moção do Espírito Santo. 
Sabe-se com que morosidade e pru­
dência a Igreja aprova um Instituto. 

Aprovada. porém, a Regra de 11m 
Instituto, por 11m processo de re­
trospecção, pode-se constatar, ~m 
receio de errar, a ação do Espmto 
Santo, que a inspirou desde o prin­
cípio. Com efei~o, ~e se conslde:a 
corno foi que . hlstoncamente surgIu 
este ou aquele Instituto é forçoso 
dizer que na origem e na dinâmica 
do fenômeno está um carisma. Em 
determinada época e ambiente avo­
luma-se uma necessidade, alastra-se 
um mal, acentua-se um enfraqueci­
mento num setor da vida da Igreja. 
Então uma alma de escol especial­
mente movida pelo amor e força 
do Espírito Santo fará de sua con­
sagração um serviço que será todo 
o móvel de seu agir, a fim de prover 
à necessidade. enfrentar o mal e ro­
bustecer o lado ameaçado da Igreja. 
Em função, pois, deste dinamismo 
específico ele organizará a sua vida 
toda e envidará esforços para atrair 
à órbita de seu ideal outras pessoas 
que afinem pelo seu pensamento. 

i 

Pode-se dizer, então, que aí está um 
carisma na base, na origem, no de­
ver, na razão de ser e na finalidade 
da nova forma de vida religiosa que 
vem surgindo. Vem por último a 
Igreja e sanciona oficialmente o Ins-
tituto (2). . 

Assim foi todo o processo histó­
rico do aparecimento dos Institutos 
na Igreja. Assim é que, com maior 
ou menor evidência. assomaram no 
cenário da Igreja as figuras carismá­
ticas dos Fundadores. P ACOMIO 
diante da tibieza dos cristãos, livres 
de perseguições. BENTO diante ~a 
decadência cultural, moral e SOClal 
devida às invasões bárbaras. DO­
MINGOS diante dos erros albigen­
ses. FRANCISCO diante do espí­
rito ganancioso da época. INACIO 
diante da pseudo-reforma protes-· 
tante. CAMILO diante do descura­
mento dos enfermos. VICENTE di­
ante da miséria dos pobres e mar­
(finalizados numa sociedade refina­
da. LA SALLE diante da juventu­
de desnorteada. LIGORIO diante 
da ignorância religiosa do povo. 
Assim Dom Bosco, ChampagIlaJt, 
J anssen, Deon, Orione, Alberio­
ne. .. Assim Angela Merici, Te­
resa D' Avila, Sofia Barat, Anti­
da. .. Assim, sem exceção, todos 
os fundadores e fundadoras, cano­
nizados ou por canonizar, todos 
movidos pelo sopro do Espírito San­
to viveram o seu carisma e o trans­
mitiram a · seus filhos para serviço 
da Igreja, a qual o reconheceu ofi-
cialmente. . 

Carisma de São. Paulo da Cruz 

A vida do fundador dos Passio­
nistas enquadra-se maravilhosameÍl~ 
te nesta perspéctiva, comum a to-
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dos os fundadores. Em Paulo da 
Cruz ela ressalta . de modo impres­
sionante. Vejamos em rápido esbo­
ço a época e o ambiente em que vi­
veu Paulo da Cruz. Estamos no sé­
culo do iluminismo, que da Ingla­
terra, com CHERBURY (1648), 
afirmava a autonomia da razão con­
tra toda autoridade civil e religiosa. 
Daí passou-se para o Deísmo de 
TINDAL, que atacou o campo mo­
ral. Caminhando mais, deu no En­
ciclopedismo materialista e ateu 
com HOLBACH, DIDEROT, VOL­
TAlRE e ROUSSEAU na França; 
REIMARUS, LESSING na Alema­
nha e GENOVESI, FILIANGERI 
e CARLI na Itália. Tudo isso pre­
parou um excelente . campo de cul­
tura para a Revolução Francesa e 
depois para a revolução social, cujos 
efeitos perduram ainda hoje. 

Havia mister de um reparo, de 
alguém que com sua vida e com 
sua palavra pusesse uma barreira 
ao aluvião de racionalismo e mate­
rialismo que parecia querer avassa­
lar a Igreja e o mundo. Apareceu 
então, no cenário da Igreja, a figura 
carismática de Paulo da Cruz, que 
pelo. seu nome e cognome dissesse 
tudo de sua pessoa e de seu Institu­
to: Um apóstolo que fez da Paixão 
e da Cruz de Cristo, vivida e pre­
I!ada, motivo de contemplação, de 
ação e pregação para o mundo que 
narecia esquecer que um Homem­
Deus viera a este mundo sofrer e 
morrer para fazer com que este 
mesmo mundo vivesse e ressusci­
tasse. Com muito acerto DANIEL­
ROPS, o grande historiador católi­
co, escreveu no prólogo do livro de 
Carlos ALMERAS: "São Paulo da 
Cruz aparecia investido de um ideal 

570 

de verdadeira testemunha: a encar­
nação da repulsa criStã, da repulsa 
católica · diante de certos erros e de 
certos compromis~os. A época em 

• que VIveu, como a nossa, recusava 
a cruz e esforçava-se por eliminá-la. 
Na dialética do racionalismo triun­
fante, cada dia menos havia lugar 
para aquilo que outro Paulo, o 
Apóstolo, chamou categoricamente: 
loucura da Cruz ... 

Para que serve pregar Jesus Cru­
cificado em um inundo em que, ao 
cabo de 200 anos, se produz a sub­
versão, definida por P~GUY falan­
do do dinheiro convertido em se­
nhor, tomando o lugar de Deus? 
Não é só o 'dinheiro, nlio, senão 
tudo aquilo que é visto, apalpado, 
possuído, tudo aquilo que pode per­
suadir a humanidade de que não 
lhe resta já outros horizontes que os 
desta vida e desta terra. O homem 
deve procurar o seu devir e porvir 
em si mesmo" (3). Apareceu, então, 
o homem . carismático, Paulo da 
Cruz, a fim de que vivendo o Mis­
tério da Cruz e pregando a Palavra 
da Cruz ·mostrasse ao mundo que 
através da Cruz abrem-se horizontes 
cheios de luz ede esperança. 

o místico 

Em primeiro lugar Paulo viveu 
intensamente o seu carisma. Sua 
identificação ,com Cristo sofredor 
tem em mira não só unir-se a Ele 
no amor e na dor, senão também 
oferecer-se em sacrifício a Ele e por 
Ele para a glória de Deus, repara­
ção dos pecados e salvação dos ho­
mens. Desde a mais tenra idade foi 
levado por Deus para as alturas da 



Cruz. O progresso foi tão · rápido 
que, aos 27 anos, já tinha passado 
pelos graus da mais alta mística até 
ao conúbio espiritual. Caso raro no 
processo da maturação espiritual, 
pois, em geral, se chega a essas al­
turas depois de longos períodos de 
noites escuras e de noites de fé. 
Como bem nota F. CA YRÉ: "O 
misticismo de Paulo é manifesto e 
é caracterizado por numerosos fa­
vores extraordinários. O que, p0-
rém, distingue o Fundador dos Pas­
sionistas é o periodo de sua juven­
tude" (4). 

O citado autor divide a vida de 
Paulo da Cruz em três períodos. O 
primeiro, até os 31 anos, Paulo 
atingindo o mais alto grau da con­
templação infusa. O segundo, dos 
31 aos 76 anos, num processo in­
verso, Paulo mergulhado em aride­
zes e desolação interiores. Ao todo 
45 anos! Finalmente o terceiro, nos 
últimos 5 anos de sua vida, período 
entremeado de desolações e de 
grandes consolações, prevalecendo 
mais estas do que aquelas. Não há 
dúvida que toda a vida de Paulo 
da Cruz é marcada pela Cruz e Pai­
xão do Senhor, mas o período cara­
cterístico foi o dos 45 anos em que . , 
vIveu em sua carne e em seu espl-
rito o fascínio inebriante do amor 
doloroso e da dor amorosa do Cru­
cificado. Talvez porque fundador de 
um Instituto da Paixão devia con­
solidá-lo no seio da Igreja com uma 
vida inteiramente conformada e cru­
cificada com Cristo (5). O primeiro 
biógrafo do nosso santo. São Vi­
cente Maria Strambi, CP, assim o 
retrata: "Homem :le altíssima ora­
ção e sublime união com Deus, de 
zelo ativíssimo ~a procura da sal-

vação do próximo e 'todo ternura 
e amor na contemplação da acerba 
Paixão e cruel Morte de nosso Di­
vino Redentor, no qual pelo ameir 
ele já estava todo transformado"(6). 

o apóstolo 

Depois de viver o Mistério da 
Cruz, Paulo por decorrência intrín­
seca de seu amor transformante em 
Cristo Crucificado, tomou-se con­
comitantemente o apóstolo da Pala­
vra da Cruz. Foi um pregador e pro­
pagador indefeso da Paixão fi Morte 
do Senhor. No .púlpito e no confes­
sionário. nas missões e nos retiros 

•• • eSOlntuals, nas conversas e em car-
tás, em casa e fora de casa a nota 
predominante era conclamar a: to­
dos que não se esquecessem que a 
Redenção objetiva foi cumprida pelo 
Cristo histórico no alto do Calvário 
por meio da sua crucifixão (fato 
histórico). Mas que a Redenção sub­
jetiva devemos cumpri-la nós cruci­
ficando o homem velho (fato teoló­
gico). Ensinava que todos somos le­
vados ao oceano 'dinito do Amor 
de Deus, mas que para lá chegar­
mos devemos atravessar o mar da 
Paixão do Senhor: dois oceanos que 
se comunicam! Dizia, enfim, que 
na Paixão encontrava tudo e que­
ria que ali todos o encontrassem 
todo. "A Paixão tem tudo. Ai é que 
se aprende a ciência dos santos" (7). 
Explica-se assim a vida penitente e 
apostólica de Paulo da Cruz. · Ele 
é ao mesmo tempo o maior místiCo 
e o maior apóstolo de seu século. 
A simples leitura de seu "Diário" 
e de suas quase 2.500 cartas é o 
suficiente para se capacitar disso. 
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o fundador , 

. Assim vivendo o Mistério da 
Cruz e assim pregando lIJ Palavra 
da Cruz, Paulo teve a inspiração do 
alto de transmitir este seu modo de 
viver e de pregar a Paixão do Se­
nhor a homens e mulheres que sus­
pirassem deveras pe,manecer aos 
pés da Cruz de Jesus Cristo. Foi o 
fundador do Instituto da Paixão de 
Jesus Cristo e .das Monjas de clau­
sura da Paixão de Jesus Cristo (8). 
Propôs 11m ideal não genérico co­
mum a todos ou comum aos sacer­
dotes, aos quais incumbe, por dever 
de estado, anunciar a Palavra da 
Cruz, mas, sim, um ideal bem es­
pecífico e inequívoco, porqu~ carac­
terizado pelo modo especial de revi­
ver em si e nos outros a Paixão do. 
Senhor. 

Os dois Institutos têm para ca­
racterizá,.los o Quarto Voto, o da 
Paixão, que leva vigorosamente a 
acentuar em cada um de seus mem­
bros a participação efetiva do misté­
rio numa intensa vida interior, que 
favorecida pela penitência-pobreza, 
solidão-recolhimento e oração-con­
templação transborda na mais fér­
vida vida apostólica com o fim de 
comunicar às almas idêntica par­
ticipação do sublime drama da sal­
vação. "Segundo os melhores estu­
diosos do espírito de Paulo da Cruz, 
a sinfonia espiritual de toda sua vida 
e da vida de seu Instituto tem uma 
única chave: a Paixão de Cristo 
conjugada· e feita a um tempo ora­
ção e pregação, mística e ascética, 
participação afetiva e efetiva dos 
sofrimentos do Senhor. Sinfonia que 
é Paixão e com-paixão. A Paixão 
de Cristo é a explicação de sua vida, 
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de . seu apostolado e de seu Insti­
luto" (9) . 

Com diferença de muitos funda­
dores, que só mais tarde e às vezes 
relutando aceitaram fundar um Ins­
tituto e escrever a Regra, Paulo teve 
a inspiração bem cedo. Foi em 
1715, que Paulo com 21 anos, teve 
a primeira idéia, quando passava pe­
las ridentes costas da "Riviera" ao 
ver um santuário solitário no alto 
de uma montanha. Passados 5 anos, 
num retiro espiritual de 40 dias, 
ainda sem companheiros, escreveu 
seu "Diário" e a Regra primitiva. 
Haveria de passar 21 anos até que 
a Regra fosse aprova4a com modifi­
cações por um Rescrito do grande 
Papa Bento XIV · aos 15 de maio 
de 1741. Em seguida, após novas 
modificações sempre intacto o es­
pírito peculiar do Instituto, veio a 
sanção oficial e solene da Igreja, 
aprovando a Regra e o Instituto 
com a Bula "Supremi Apostolatus" 
aos 23 de novembro de 1769 e com 
outra Bula "Práeclara virtutum 
exempla" 4e Pio VI aos 15 de se­
tembro de 1775. 

Conclusão 

Um mês e três dias depois, P·au­
lo da Cruz morria! Ele que vivera 
intensamente a primeira parte do 
Mistério Pascal, agora ia começar 
a viver a segunda parte na glória 
eterna! Como naquele dia 18 de 
outubro de 1775, lá em Roma o 
amor e o carinho dos 170 religio­
sos que viviam nas 12 casas por ele 
fundadas e das 11 religiosas que vi­
viam no mosteiro também por ele 
fundado, cercavam o leito de Paulo 
moribundo, assim hoje, passados 
200 anos, os 3.500 religiosos, dis-



persas pelo mundo inteiro nas 220 
casas e as 170 religiosas dos 21 
mosteiros prestam seu tributo de 
amor e veneração ao santo Pai e 
Fundador, no desejo sincero de se­
guiclo em seus passos, a fim de que 

• 

NO TAS 

1. RAHNER-VORGRIMLER, Dicionário 
Teológico, verbete carisma. 

2. Perfectae Carllatis, 1 e 2, princi­
palmente na letra b. 

3. ALMERAS, C., Sainl Paul de la 
Crob, Paris, 1956: Introdução. 

4. A. A., F. CA YRÉ, Palrologie el 
Théologie, Tome 111, Chap. X (IV). 

5. Num estudo particular que fez so­
bre a vida mlstica de São Paulo da 
Cruz, GARRIGOU-LAGRANGE, R., em 
Études Carmélllaines, 1938, parece es­
tar certo disto e chega a ' dizer que "São 
Paulo da Cruz devia fundar uma con­
gregação religiosa dedicada à repara­
ção .... O padre Lebreto" no Dlctionaire 
de Spirl:ualité, c. 635-636 parece que 
adere também a esta opinião. Não co­
mungando as duas opiniões, S. Breton, 
CP, em La myslique de la Passion, capo 
V e VII demonstrou que nem no ,Diário, 
nem nas Cartas, nem na Regra há alu­
são alguma a esta finalidade da repa­
ração. O autor nao nega que Paulo fun-

na Igreja de Deus, eles e todos se 
convençam sempre mais da reali­
dade existencial do Mistério Pascal, 
isto é, que só pela CRUZ é que se 
chega à LUZ! 

• • 

dando uma congregação toda centrada 
na paixão podia e devia ter uma , fun­
ção reparadora genérica, mas nao em 
particular. 

6. STRAMBI, S. VICENTE MARIA, CP, 
Vila dei servo di Dio P. Paola della 
Croce, Roma, 1786, p. XV e ss. 

7. Leltera, I, 267, 558, li, 368, 717, 
As Cartas de São Paulo da Cruz foram 
publicadas em quatro volumes em 1924, 
Depois da publicaçao apareceram ainda 
uma centena de outras. Ao todo perfa­
zem umas 2.500, sabendo-se certo que 
quase um milheiro delas foram des­
truldas ,ou perdidas. 

8. Ás Monjas Passlonlstas tiveram sua 
Regra aprovada por Clemente XIV em 
1771, quatro anos antes da morte de 
São Paulo da Cruz. A co-fundado-ra foi 
a Madre Cruciflxa de Jesus (Constan­
't ini), cujo processo de beatificação cor­
re seus trâmites. No Brasil existe um 
mosteiro em São Paulo à rua Lisboa, 
974. 

9. MONSEGÚ, B., CP, EI Y suPaslón, 
Capo VII I, pág. 282. 
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CONTEMPLAÇÃO NUM MUNDO DE 
AÇAO, Thomas Merton. Tradução do 
originai inglês Contemplallon in a world 
of aelion, do Mosteiro da Virgem. Pe­
trópolis. Editora Vozes. Ano 1975. Pá­
ginas 348. 

Em dezembro de 1968 morria Tho­
mas. Merton. em Bangkok. na Tailândia. 
Muito conhecido. ' no mundo inteiro. 
como escritor, como um dos grandes 
convertidos deste século e como de­
fensor da vida monástica no mundo 
moderno. Thomas Merton é um dos 
homens mais lidos. atualmente, dentro 
e fora de seu pais de origem. dentro 
e fora da Igreja. Ele foi o homem de 
que o cristianismo precisou na época 
exata. num tempo de transição iniciado 
com a Segunda Guerra Mundial. bem 
antes, portanto. do Concilio Vaticano 11. 
Ele percebeu. muito antes da maior par­
te das pessoas engajadas. que na vida 
monástica e em quase todos os valores 
cristaos multa coisa haveria de mudar. 
E que "alguma coisa tinha de ser feita 
para que. o essencial destes valores 

• 
permanecesse. 
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Este livro que VOZES lança agora 
foi publicado já depois de sua morte. 
É um livro essencialmente jovem, no 
estilo, na maneira de dizer as coisas, 
na força e no entusiasmo e na lucidez 
com que Merton fala da alualidade da 
vida monástica e eremftica. da renova­
ção da vida conventual, da crIse de 
Identidade dos monges, do relaclona­
menlo do contemplativo com o mundo 
da ação, sobre o sentido da solidão 
crista, sobre a perenidade . da vida con­
templativa, sobre o monge hoje e no 
futuro. O seu otimismo não esconde o 
seu realismo, nem o iRlpede de ser as 
vezes cruel. Ele é sempre atual, jovem. 
profundo. Essencialmente profeta. 

OBRAS DE THOMAS MERTON: Marta, 
Maria e Lázaro I O Pão do Deserto I 
Reflexões de um Culpado I Tempo e 
liturgia I A Vida Silenciosa I A Igreja 
e o Mundo sem Deus I Direção Espi­
ritual e Meditação I O Pão Vivo. De 
todas as suas obras talvez a que mais 
calou no leitor brasileiro foi A Vida de 
Chuang Tzu em que Thomas Merton 
traz para o homem moderno ocidental . 



uma visão : extraordinária de um dos 
mais profundos e Uplcos pensadores 
orientais. Chuang Tzu viveu no sécu­
lo III antes de Cristo. 

PSICOLOGIA E VIDA MISTICA, Léon 
80naventura. Editora Vozes. Ano 1975. 
Páginas 244. 

Com esta contribuição a uma Psico-
• 

logla Cristã, o autor - doutor em psi-
cologia, membro da Sociedade Interna­
ciona~ de Psicologia Analltica, formado 
pela École Pratique des Hautes Études 
de Paris e pelo Instituto de Filosofia 
e Psicologia de Louvaln, atualmente re­
sidindo em São Paulo, não pretende 
absolutamente defender 'a tese Já ' tão 
debatida do sacerdote psicanalista. Luta, 
entretanto, para ,defender o princfplo ' 
de que só lhe será posslvel e,studar 
as diferentes etapas da vida mlstica e 
abordar adequadamente a funçao de 
pastor de almas, quando apoiado nas 
bases de uma psicologia cristã, fundada 
na experiência. 

Partindo de uma longa e profunda 
análise da obra de Santa Teresa de 
Ávila, por causa da importância, para 
Q , psicólogo, de sua linguagem simbó­
lica (o sete, a água. a lerra, · o sol., o 
fogo, o ouro, etc.), de suas experiên­
cias das realidades da alma (e prin­
Cipalmente a do centro da alma), da 
analogia de seus sonhos com os so­
nhOS dos clientes de sua própria cllni­
ca, o autor extrai conclusões das quais 
as mais Importantes dizem respeito ao 
fundamento da vida espiritual e à uni­
dade do ser humano. 

: Um " livro ' de grande utilidade para 
sacerdptes e dirigentes religiosos, bem 
como para psicólogos e psicanalistas 

que lidam com pessoas vivendo em 
contexto religioso. Se tanto Freud quan­
to Jung constataram o "extraordinário 
auxilio que o método pslcanalltico pode 
propiciar à cura das almas", não é 
menos importante que o ,clinico, o ana­
lista conheçam as bases de uma psico­
logia cristã e de um complexo psico­
lógico que bem ou mal envolve prati­
camente a totalidade de sua clientela. 

JUVENTUDE E TEMPO PRESENTE, 
Fundamentos de, uma Pedagogia, Pier­
re Furter. Tradução do originai francês 
La V/e Morale de I' Adoleacent, Bases 
d'une pedagogle, de Paulo Rosas. Edi­
tora Vozes. Ano 1975. Páginas 288. 

Plerre Furter, professor de Pedago­
gia na Universidade de Neuchâtel e no 
Instituto Africano de Genebra, divide 
seu tempo entre a formação de pro­
fessores para o ensino secundário e a 
avaliação dos programas de formação 
nos , pal~es em vias de desenvolvimento. 
Analisa, através do estudo da vida mo­
rai do adolescente, as caracterfsticas 
essenciais da ascensão dos jovens em 
nossa sociedade e procura, assim, de" 
senvolver o significado da juventude de 
nosso mundo. Longe dás Imagens pes~ 
slmlstas que tanto preocupam nossa 
geração, esta obra mostra que a ado­
lescência estudantil emerge na con­
quista do direito de se afirmar e na 
tarefa moral de situar sua história pes­
soal no tempo e espaço contemporâ­
neos . . 

A época da escola secundária é, 
sem dúvida alguma, o momento - privi­
legiado <lesta tomada de consciência, 
contanto que se dobre às exigências 
da vida moral juven 11. Sempre con­
frontando os resultados de sua pes­
qu Isa com as diferentes soluções pe-

, 
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dagóglcas da educação secundária, 
Plerre Furler coleica balizes visando a 
um diálogo entre os jovens que as-o 
cendem e os educadores · desejosos de 
encontrá-los. 

ATUAL, . pelo conteúdo e tratamento; 
DIALETICAMENTE .CRiTICA, em ,elação . . 
aos temas que aborda, à bibliografia 
utilizada e às Interpretações que apre­
senta; CONSTRUT·IVA, quanto a uma 
polftica de educaçao da juventude, . Ju­
ventude e Tempo Presente é uma obra 
que será lida com proveito por qual­
quer pessoa ligada à educação. Nao 
apenas pelo especialista. em assuntos 
pedagógicos, o socl610go ou o psicó­
logo, mas por qualquer professor, de 
qualquer disciplina, assim como pelos 
pais e educado,es em geral. 

ANALISE PSICOLOGICA DA IGREJA, 
André Tange, Traduçao do original fran­
cês Analyse Psychologique de l'EglIse, 
de M. E. Sampaio. Edições Loyola. 
Ano 1975. Páginas 168. 

André Tange analisa os diversos fa­
tores da · comunidade: sua pastoral, sua 
liturgia, sua missão, sua contestação. 
Denuncia com vigor as aberraçoes de 
um grupo desencarnado, de um aglo­
merado sem alma, uma seita fechada, 
de um cullo esotérico. Mostra que a 
comunidade não sobrevive sem comu­
nicação, sem separação e sem não-dl­
retividade. Aborda ainda a liberdade In­
dividuai e coletiva, onde as decisões 
sao potenciadas e o confronto burila a 
todos e cada um. O livro quer mostrar 
como ser mais pessoas e mai~ filhos 
de Deus, nas novas dimensões da co­
munidade no mundo de hoje, e isto em 
grupo, na partilha de ideais, de traba­
lho, de bens, de vidas. 
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A FAMILIA CONSTRÕI O · MUNDO? 
Cardeal Paulo Evarlsto , Arns. Edições 
Loyola. Ano 1975; Páginas . 208. 

A sociedade só poderá sobreviver, se 
encontrar novo estilo de vida, que uni­
camente será viável se criado, experi­
mentado e desenvolvido na fainllla. ~ 
verdade que não são · todas as faml­
lias e Infelizmente nem a maior parte, 
que se convenceram .de sua responsa­
bilidade no desenvolvimento global .do . . 

homem e do mundo. · Este livro quer 
ajudar estas famllias, que tomaram 
consciência de se... papel na .constru­
çao, a encontrarem bases . sólidas, e 
sobretudo um esplrlto novo para si pró-

. 
prias e também para sua ação junto 
às famlllas · desamparadas, marginaliza-. 
das e atrofiadas. Preocupa-se, sobre­
tudo, com o fenômeno da urbanização. 

De uma parte, as famltias vindas do 
. . 

Interior se · parecem um tanto com o 
menino perdido na multidão. Sao viti­
mas de muitas tentações e até de ex­
ploração sistemática. Por outra, as ta­
mUias mais bem situadas são levadas, 
mui las vezes, pela sede de ter e de 
conforto, a enclausurar-se no estreito 
mundo . dos próprios Interesses, sem 
abertura para a construção de um mun­
do melhor para se)'s Irmãos. ~ a fa­
mllia cada vez mais Introvertida, mais 
seriada, que se encontram nos mons­
truosos e ·desumanos ediflcios de nos­
sas cidades. A vida em prédios de 
epartamentos como encontramos em 
nossas cidades é um convite a engave­
tar-se, a viver em série, a uma prisão 
forçada. A gente não vê ninguém da 
parte de fora. Dentro cada um resolve 
os seus próprios problemas. Esta faml­
lia constrói o mundo? Se cada qual 
continuar a viver seu mundo, o mundo 
de todos nao será construrdo. 
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